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Ha 53 anos a Fenae esta 

ao lado das empregadas 

e empregados da Caixa, 

lutando por seus direitos 
e por uma Caixa forte, 
100% publica e social. 


Sao mais de 5 décadas 

cuidando do presente e 
olhando com esperança 
para o futuro. 
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30 CAMPANHA Produtores 


de conteúdo mobilizam-se | 


para desmentir fake news 
e distorções semeadas 
pela Brasil Paralelo 


Economia 
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36 GLOBALIZAÇÃO A Chinatem | 


muito a ensinar ao Brasil 


38 CRÉDITO O governo quer 
facilitar o acesso de micro 
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ao mercado de capitais 


40 ANÁLISE Sem investir em 
ciência e tecnologia, não 
teremos futuro promissor 
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Haia denuncia a conduta 
criminosa de Netanyahu 


OTAN A aliança militar 
completa 75 anos em 
meio ao fracasso na 
Guerra da Ucrânia 


SÍRIA Três autoridades 
próximas de Assad 
enfrentam julgamento 
histórico em Paris 


Capa: Pilar Velloso. 
Fotos: iStockphoto 
e Evaristo Sá/AFP 
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TINUAM A CASTIGAR 
ESSO AVANÇA 


ACULPA É DE QUEM? 


Após o governo Lula tomar todas 
as providências para socorrer o 
Rio Grande do Sul, Bolsonaro teve alta 
da prolongada internação para tratar 
uma erisipela, doença que o manteve fo- 
ra de cena e, por conseguinte, livre de 
ser cobrado por uma atuação em favor 
dos gaúchos. A única presença física de 
sua família no cenário da tragédia resu- 
miu-se no seu filho Zero Três, passean- 
do de jet-ski em uma área inundada de 
Eldorado do Sul. 
Sylvio Belém 


DIANTE DE CATÁSTROFES 


a O direito a vida & um direito 
fundamental a existéncia humana. 
Para garantir este direito, cabe ao Esta- 
do, em situações de catástrofe, garantir 
a exceção da liberdade para que a vida 
dos indivíduos seja preservada. As 
fake news visam distorcer a realidade e 
enganar a população acerca dos cuida- 
dos a serem tomados e providências to- 
madas pelas autoridades. Quem as di- 
vulga, age de ma-fé. Isso deveria ser ti- 
pificado como crime. 
Paulo Sergio Cordeiro 


DECIFRA-ME OU TE DEVORO 


Vigaristas virtuais a mando do mi- 
liciano espalham mentiras e cau- 

sam ainda mais sofrimento ao povo gaú- 

cho. Fingem esquecer que esse margi- 


nal, durante a pandemia de Covid-19, re- 


linchou que era só uma “gripezinha”, que 
“não era coveiro”, que as vítimas esta- 


vam de “mimimi”. Mais de 700 mil mor- 
tos e curtia as férias de jet-ski, à nossa 
custa. Ainda falseou cartão de vacina e 
fugiu com as joias sauditas para os EUA. 
A justiça terrena tarda, mas a outra jus- 
tiça não há de falhar. 

João Bosco 


` ANTES TARDE 


Triste ver o MPF oferecer uma de- 

núncia contra agentes da ditadura 
por um crime cometido 55 anos atrás, 
em 1969. Ao mesmo tempo, vemos uma 
série de crimes recentes contra a demo- 
cracia, no 8 de Janeiro, contra o povo, 
durante a pandemia, e contra o meio am- 
biente, como vimos no Rio Grande do 
Sul. E os autores desses crimes conti- 
nuam circulando livremente. 
Reginaldo Costa 


| ASFIXIA FINANCEIRA 


Isso é algo que me intriga. Por que 
a direita brasileira é tão contrária à 

educação e às pesquisas? O mundo in- 

teiro entende que ambos são cruciais 

para transformar o Brasil em um país 

menos injusto e desigual. 

Carlos Duarte 


Infelizmente a educação e o pro- 
gresso nunca são prioridade em 
um sistema que faz da ignorância a ma- 
nutenção da pobreza continua. Lamen- 
tável. O triste é saber que alguns pes- 
quisadores e educadores votam e ele- 
gem propostas que sabotam qualquer 
avanço para o próprio país. 
Simone Alencar 


O “MERCADO” AGRADECE 

© A sociedade está envelhecendo e, 
no Brasil, ainda mais rapidamente. 

É urgente repensar como garantir as 

condições necessárias para a sobrevi- 

vência da população idosa. Lamentável. 

Danilo Marques 


CARTAS PARA ESTA SEÇÃO 


E-mail: cartas@cartacapital.com.br, ou para a Rua da Consolação, 881, 10° andar, 01301-000, São Paulo, SP. 
*Por motivo de espaço, as cartas são selecionadas e podem sofrer cortes. Outras comunicações para a redação devem ser 
remetidas pelo e-mail redacao@cartacapital.com.br 
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A Seman 


Outro cadáver 
da Lava Jato 


O ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Federal, 
determinou a anulação de 
todos os atos da Lava Jato 
contra o executivo Marcelo 
Odebrecht. No despacho 
de mais de cem páginas, 
assinado na terça-feira 21, 
o ministro considerou que 
houve conluio entre o então 
juiz Sergio Moro e 
procuradores da República 
que integraram a operação. 
“O que poderia e deveria 
ter sido feito na forma da lei 
para combater a corrupção 
foi realizado de maneira 
clandestina e ilegal, 
equiparando-se órgão 
acusador aos réus na 

vala comum de condutas 
tipificadas como crime.” 


| Justiça Eleitoral/ 


Um morto-vivo 
no Senado 


TSE livra Sergio Moro 
da cassação, mas o exjuiz 


: segue isolado na politica 


Tribunal Superior Eleitoral rejei- 
tou, na terça-feira 21, os recursos 
que pediam a cassação do sena- 
dor Sergio Moro, do União Brasil. 
Todos os ministros acompanharam o voto do 
relator Floriano de Azevedo, que considerou 
“censuráveis” os vultosos gastos na pré-cam- 
panha, sobretudo “por candidatos que em- 
penharam a bandeira da moralidade na poli- 
tica”. Ponderou, porém, que não restou pro- 


i vada a conduta fraudulenta ou o desvio de fi- 


nalidade. “É preciso mais do que o estranha- 
mento, indícios, suspeitas ou convicção. É 
preciso haver prova, e prova robusta” 

O principal ponto da acusação é que o ex- 
-juiz se beneficiou da pré-campanha à Presi- 
dência da República pelo Podemos, na qualte- 
ria torrado ao menos 2 milhões de reais do 
Fundo Partidário, antes de mudar de planos e 
se candidatar ao Senado pelo União Brasil do 
Paraná. A acusação apontou ainda indícios de 
caixa 2, como a contratação do escritório de 
advocacia de um dos suplentes de Moro, que 
faturou 1 milhão de reais em três meses. 

“Os boatos sobre a cassação de meu manda- 
to foram exagerados”, afirmou Moro, ao cele- 


: brar a “decisão técnica” do TSE. Conveniente- 


mente, esqueceu-se de mencionar que ele pró- 

prio acreditou nos “boatos”, a ponto de escalar 
aesposa para disputar sua vaga numa eventual 
eleição suplementar para o Senado — a deputa- 

da Rosângela Moro chegou a transferir o domi- 
cílio eleitoral de São Paulo para o Paraná, além 
de ter o nome testado em pesquisas. Da mesma 
forma, olvidou a peregrinação que fez nos ga- 


O parlamentar ainda procura 
se enturmar no Congresso 


binetes de lideranças políticas e ministros das 
cortes superiores para tentar salvar o próprio 
mandato. Em uma dessas ocasiões, teria até si- 
do comparado a um “ladrão de galinhas” por 
Gilmar Mendes, decano do Supremo Tribunal 
Federal, versão amplamente noticiada pela 
mídia e jamais desmentida. 

Desprezado pela classe política e desmorali- 
zado com o melancólico fim da Operação Lava 
Jato, o ex-juiz conseguiu preservar o mandato, 
mas segue isolado no Senado, sempre à mar- 
gem das articulações políticas. Azar da ex-pri- 
meira-dama Michelle Bolsonaro, que também 
estava de olho na vaga de Moro e liderava as 
pesquisas de intenção de voto no Paraná. 
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REDES SOCIAIS, JEFFERSON RUDY/AG. SENADO E PF/PMSP/GAECO 


Crime organizado/ 
A serviço 
do cangaço 


Operações da PF miram 
policiais e CACs envolvidos 
em venda ilegal de armas 


Polícia Federal deflagrou, na 
terça-feira 21, duas operações 
para desmantelar esquemas cri- 
minosos de desvio 
e venda ilegal de armas de fogo e 
munições. Uma delas, realizada 
em parceria com o Gaeco paulis- 
ta, grupo de combate ao crime or- 
ganizado do Ministério Público 
de São Paulo, tem como alvo uma 
quadrilha especializada em rou- 
bos que disseminam o terror em 
cidades do interior, fenômeno co- 
nhecido como “novo cangaço”. 
Foram cumpridos 13 mandados 
de prisão temporária e 24 manda- 
dos de busca e apreensão. Alguns 
dos presos têm ligação com o PCC, 


Judiciário/ FICOU BARATO 
CNJ AFASTA POR 90 DIAS DES 


compulsória e da demissão. 
Vieira foi condenada por 
desvio de conduta em uma sé- 
rie de publicações de cunho po- 
lítico e preconceituoso nas re- 
des sociais. Dias após o assas- 
sinato de Marielle Franco, em 
2018, a desembargadora es- 
creveu que a vereadora estava 
“engajada com bandidos” e ha- 
via sido eleita com a ajuda de 
uma facção criminosa. "Seu 
comportamento, ditado por seu 
engajamento político, foi deter- 


O Conselho Nacional de Justiça 
condenou, na terça-feira 21, a 
desembargadora Marília de 
Castro Neves Vieira, do Tribu- 
nal de Justiça do Rio de Janeiro, 
à pena de disponibilidade por 
90 dias. Nesse período, ela fi- 
cará proibida de atuar e terá o 
salário reduzido, proporcional 
ao tempo de magistratura. A 
sanção pode parecer simbólica 
(e é mesmo), mas é terceira 
mais grave que um juiz pode so- 
frer, depois da aposentadoria 


facção hegemônica nos presídios paulistas. 
“Além disso, constatou-se que os principais 
fornecedores das armas de fogo e das muni- 
ções utilizadas pela organização criminosa 
são CAC's (Colecionador, Atirador Desportivo 
e Caçador)”, informa a PF por meio de nota. 
Aoutra operação, batizada de Fogo Amigo, 
mira policiais militares da Bahia e de Pernam- 
buco. Os agentes são acusados de desviar, em 
conluio com donos de lojas de armas e CACs, 
um arsenal para facções criminosas que 
atuam nos dois estados e também em Alagoas. 
Ao autorizar a operação, a Justiça determinou 
ainda o sequestro de bens e bloqueio de valo- 
res de até 10 milhões de reais dos investigados. 


APolicia Federal confiscou um verdadeiro arsenal com os criminosos 


MBARGADORA QUE ATACOU MARI 


: Réus por invasão 
: no sistema do CNJ 


i. A 18 Turma do Supremo 

: Tribunal Federal decidiu, por 
: unanimidade, tornar a 

: deputada federal Carla 

i: Zambelli, do PL de São Paulo, 
: eohacker Walter Delgatti 

: Neto réus por invasão a 

: sistemas do Poder Judiciário, 
: entre eles o Banco Nacional 

: de Mandados de Prisão, 

: mantido pelo Conselho 

: Nacional de Justiça. Ambos 
: responderão pelos crimes 

: de invasão de dispositivo 

: informático e falsidade 

: ideológica, que, somados, 

: podem chegar a seis anos 

: dereclusão, além de multa. 

: A denúncia foi apresentada 

: pela Procuradoria-Geral 

: da República em abril. Em 

: depoimento à Policia Federal, 
: Delgatti confessou a invasão 
: eafirmou ter recebido 

: 40 mil reais da deputada para 
: inserir uma ordem de prisão 

: falsa contra o ministro 

: Alexandre de Moraes, 

: do Supremo Tribunal Federal. 
: A deputada nega ter 

: encomendado o crime. 


RANCO 


minante para seu trágico fim". 

A magistrada também pos- 
tou que Guilherme Boulos, líder 
do Movimento dos Trabalhado- 
res Sem Teto, seria recebido 
“na bala” após Jair Bolsonaro 
facilitar a posse de armas e que 
o ex-deputado Jean Wyllys não 
escaparia de um “fuzilamento 
profilático”. Depois, em entre- 
vista ao site Consultor Jurídico, 
alegou tratar-se de uma brinca- 
deira. “A esquerda é dona de 
um mau humor profundo.” 


Amagistrada se declara vítima do 
“mau humor profundo" da esquerda 
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Muyamigo 


Uma das testemunhas 
centrais do julgamento do 
ex-presidente Donald Trump 
em Nova York por falsificação 
dos registros de pagamento 
em troca do silêncio de uma 
atriz pornô com quem 
manteve relações, Michael 
Cohen, ex-advogado e 
ex-amigo do magnata, 
admitiu ter desviado dinheiro 
das organizações Trump. 

A defesa do republicano 
tenta minar a credibilidade 
do depoimento de Cohen, 
responsável pelos 
pagamentos, por ordem 

do antigo chefe, à atriz 
Stormy Daniels. Os 
defensores de Trump 
argumentam que a compra 
do silêncio de Daniels não 

é crime. A promotoria 
aponta fraude eleitoral. 


Bolsonaro ao quadrado 


: Javier Milei mostra talento para se tornar um pâria mundial 


Oargentino 
sesupera 


rnesto Araújo, o esquecivel chan- 


celer do governo Bolsonaro, se or- 
gulhava do “sucesso” em transfor- 
mar o Brasil em um pária na diplo- 
macia internacional. O terraplanista nativo e 
seu chefe fizeram escola. O presidente argen- 
tino, Javier Milei, parece empenhado em su- 
perar o aliado ideológico em velocidade, gêne- 
ro, número, grau e estupidez. Antes de com- 
pletar seis meses de mandato, Milei jogou por 
terra décadas, senão séculos, de política ex- 
terna do vizinho: xingou Lula, desdenhou de 
Joe Biden, entrou em conflito aberto com a 


U Venezuela e a Colómbia, destratou a China, 


maior parceiro comercial do pats, e acaba de 
provocar o estremecimento diplomático com 
a Espanha. Naterca-feira 21, o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros espanholanunciou a 
saída definitiva da embaixadora em Buenos 


Aires,um passo rumo ao rompimento das re- 
lações. A decisão é uma resposta às declara- 
ções de Milei durante uma convenção do par- 
tido Vox, de extrema-direita, em Madri. O ar- 
gentino, que cumpriu uma agenda extraofi- 
cialna Espanha (não se reuniu com repre- 
sentantes do governo ou da monarquia), ata- 
cou a mulher do primeiro-ministro, Pedro 
Sánchez, alvo de uma falsa denúncia de cor- 
rupção. “Que cambada de gente parafusada 
ao poder e que níveis de abuso pode gerar”, 
discursou, ao criticar o “socialismo maldito e 
cancerígeno”. “Mesmo quando tem uma mu- 
lher corrupta, digamos suja, e tira cinco dias 
para pensar nisso.” Milei tem se recusado a 
pedir desculpas. Não só. Prometeu voltar à 
Espanha em breve para se reunir com extre- 
mistas. Nessa toada, restarão as portas aber- 
tas do Paraguai e do Uruguai. 
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JACK TAYLOR/AFP, VOX ESPANHA E ATTA KENARE/AFP 


Irâ/ Mistério 


e sucessão 


Ebrahim Raisi, presidente, 


foi uma das vítimas da 
queda de um helicóptero 


alha técnica? Condições climáti- 
cas adversas? O pouso forçado do 
helicóptero que transportava o 
presidente do Irã, Ebrahim Rai- 
si, está envolto em mistérios e provavelmen- 
te assim permanecerá. O mandatário vol- 
tava da inauguração de uma barragem na 
fronteira com o Azerbaijão e estava acom- 
panhado de três autoridades, entre elas o 
ministro das Relações Exteriores, Hossein 
Amirabdollahian, e três tripulantes. Não há 


sobreviventes. O helicóptero, 


um Bell 212, 


foi lançado pelos Estados Unidos na década 


de 1960 e não é mais fabricado, uma mostra 
dos efeitos do bloqueio internacional lidera- 
do por Washington. Mohammad Mokhber, 
primeiro-vice-presidente, comandará o 
pais até as eleições presidenciais, em prin- 
cipio marcadas para 28 de junho. Raisi era 
o segundo na hierarquia iraniana e favo- 


Justiça) ASSANGE GANHA TEMPO 


CRIADOR DO WIKILEAKS 


Após vários reveses, Julian 
Assange, fundador do 
Wikileaks, obteve uma vitória 
na Justiça britânica. Os ma- 
gistrados Victoria Sharp e 
Jeremy Johnson admitiram o 
direito do jornalista de contes- 
tar a ordem de extradição pa- 
ra os Estados Unidos, o que, 
no mínimo, prolongará o pro- 
cesso por alguns meses. Os 
juízes cobram de Washington 
garantias “satisfatórias” quan- 
to à possibilidade de Assange 


Raisi era candidato a suceder 
o aiatolá Khamenei 


rito para suceder o líder supremo, o aitolá 
Ali Khamenei, de 85 anos. A morte abre ca- 
minho para Mojtaba, filho de Khamenei, 
que disputava o posto com o falecido. Cléri- 
go linha-dura, Mojtaba cultiva a confiança 
da guarda revolucionária, responsável por 
manter o regime de pé e a “ordem social”. 


STÁ AUTORIZADO A R 


CORR 


RDA EXTRADIÇÃO 


invocar a primeira emenda da 
Constituição norte-america- 
na, uma proteção à liberdade 
de expressão, e uma negativa 
da possibilidade de aplicação 
da pena de morte. Os EUA 
acusam o australiano de 18 
crimes de espionagem e intru- 
são informática. Em 2010 e 
2011, 0 Wikileaks expôs do- 
cumentos oficiais com regis- 
tros de violações de direitos 
humanos cometidos por sol- 
dados norte-americanos no 


Iraque e no Afeganistão. 
Caso seja extraditado e julga- 
do com base na Lei de Espio- 
nagem de 1917, Assange po- 
de ser condenado a até 175 
anos de prisão. Na terça-feira 
21, 0 primeiro-ministro da 
Australia, Anthony Albanese, 
voltou a pedir a libertação do 
compatriota. “Continuamos a 
trabalhar em estreita colabo- 
ração (com a Justiça britânica) 
para alcançar este resultado”, 
disse a jornalistas. 


: Zelensky fica 


Na segunda-feira 20, chegou 


i ao fim, oficialmente, o 
: mandato do presidente 
: da Ucrânia, Volodymyr 
i: Zelensky. A lei marcial 


imposta em fevereiro de 


u 2022, quando a Rússia 


invadiu o país, impede, no 


: entanto, a realização de 

: eleições e perpetua 

: a permanência do comediante 
: no poder. Zelensky tem 

: rechaçado as conversas 

: sobre sucessão. Em 

: novembro, afirmou que 

: qualquer questionamento 

: a sua legitimidade seria uma 

: “narrativa (sic) hostil”. O 

: presidente conta com apoio 

: popular para permanecer 

: no comando até o desfecho da 
: guerra: 69% dos ucranianos 

: dizem confiar em Zelensky, 

: segundo pesquisas recentes. 


Assange: uma vitória 
entre vários reveses 
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AHORA 
DA VERDADE 


GANHA FORMA A DENÚNCIA DA PGR CONTRA 
BOLSONARO POR TENTATIVA DE GOLPE 


por ANDRÉ BARROCAL 
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LEOBARK RODRIGUES/MPF E MATEUS BONOMI/AGIF/AFP 


coronel do Exército Mar- i 

celo Costa Câmara perso- i 

nificava o “sistema par- | 

ticular” de informações ; 

que Jair Bolsonaro di- | 

zia ter. Assessor especial | 

do então presidenteeum | 

dos escolhidos pelo capi- | 

tão para auxiliá-lo (pago com verba pú- i 
blica) após o mandato, Costa Cámarati- i 
nha a missão no fim de 2022 de monito- i 
rar os passos do ministro Alexandre de i 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal. i 
A vigilancia fazia parte de uma conspi- I 
ração para encarcerar o juiz e foi a ra- i 
zão de sua prisão preventiva ter sido de- U 
cretada em fevereiro pelo STF na Ope- ; 
ração Tempus Veritatis, a mais contun- U 
dente ação da Policia Federalnabuscade ; 
provas sobre os planos golpistas de Bol- U 
sonaro para reverter à força a derrota | 
nas urnas. O coronel acabou solto em 16 i 
de maio, e aordem assinada por Moraes i 
continha uma informação preocupante U 
parao ex-presidente. Paulo Gonet Bran- i 
co,oprocurador-geral da República,con- U 
sidera que a investigação da tentativa de i i 
U Os crimes principaisaseremimputados : 
O procurador-geral é o único autori- | 
zado a acusar um cidadão de crime co- i 
mum perante o Supremo. Como asinves- i 
tigações sobre a tentativa de golpe cor- U 
rem na Corte, o fato de estarem “em via | 
de conclusão” significa que se aproxima i 
o acerto de contas de Bolsonaro com a i 
lei, daí o capitão e seus aliados barga- | 
nharem votos no Congresso em troca i 
de anistia. Oue houve crime nos planos i 
golpistas e gue há pistas de culpa do ex- U 
-presidente, Gonet não tem dúvida faz | 
tempo. Expressa tal pensamento desde i 
ojulgamento de Bolsonaro no Tribunal i 
Superior Eleitoral há cerca de um ano, i 
caso em que atuou em nome da Procu- ; 
radoria. Ouatro dias depois de assumir i 
a PGR, em dezembro passado, havia es- | 
crito em um documento enviado ao Su- U 
premo: “As medidas requeridas encon- U 
tram-sefundamentadasnaexisténciade | 


golpe “encontra-se em via de conclusão”. 


materialidade delitiva e nos indícios de : 


A INVESTIGAÇÃO 
DA TRAMOIA 
ESTÁ EM “VIA 

DE CONCLUSÃO”, 


INFORMOU 

O PROCURADOR- 
-GERAL EM 
16 DE MAIO 


autoria apontados pela autoridade poli- 


PF de realizar buscas e prisões. A opera- 
ção Tempus Veritatis, ou “hora da verda- 
de” em latim, foi às ruas em 8 de feverei- 
ro. Em contextos criminais, “materiali- 


respeito de um determinado crime. 
Com base em relatos de gente infor- 
mada a respeito do andamento do caso 
e em papéis assinados por Gonet, é pos- 
sível montar um quebra-cabeça e enxer- 
gar a denúncia à vista contra Bolsonaro. 


i aocapitão são tentativa de golpe de Esta- 
i do (de 4a 12 anos de prisão) e de abolição 
i violenta do Estado democrático de Direi- 
i to (de 4 a 8 anos), ambos previstos na lei 
i 14.157, de 2021. O enredo se estende de 
| julho de 2022 a janeiro de 2023. Come- 
i ça coma disposição do ainda presidente 
i deconvencerseus auxiliares no governo 
i e seus partidários de que a eleição seria 
| “roubada”, iniciativa encorpada por uma 
i reuniao ministerial de 5 de julho e um 
I encontro com embaixadores estrangei- 
i ros13diasdepois.O capítulo final datra- 
i ma, o “ápice”, na definição de Gonet, foi o 
i levante de 8 de janeiro de 2023 em Bra- 
cial”. Eraum parecer sobre aintenção da | 
i. do “bloqueio de rodovias”, dos “acampa- 
I mentos na porta de quartéis”, do “decre- 
; to golpista”, do “vandalismo da sede da 
i PF” e do “plano de atentado a bomba no 
dade” quer dizer a existência de provas a i 


sília. Entre um e outro, há os episódios 


aeroporto de Brasilia”, 
Em 6 de maio, o Supremo recebeu da 


: 8º Vara Criminal de Brasília a íntegra do 
i. processo de apuração do atentado terro- 
| rista. No mesmo dia, encaminhou o car- 
; tapácio a Gonet. O procurador havia pe- 
: dido a Moraes, em 11 de abril, acesso ao 


material. Ao analisá-lo, entendeu ser 


Gonet, o procurador-geral, junta as últimas peças do quebra-cabeça 
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necessário que a PF se debruçasse mais : 
profundamente sobre o episódio. Provas | 
ou indícios existentes, escreveu em uma i 
manifestação ao STF, “podeminfluirna | 
investigação em trâmite no âmbito des- | 
sa Corte, razão pela qual está caracteri- i 
zado o liame de conexão”. A “investiga- | 
ção” aque se refere o “xerife” é aquela da : 


tentativa de golpe. 


plano da bomba levou à con- ; 
denação de três réus pela | 
Justiça Federal em Brasilia | 
em 2023. George Washington | 
de Oliveira Souza, gerente į 
de um posto de gasolina no ; 
Pará responsável por montar o explosi- . 
vo, pegou 9 anos. Alan Diego dos Santos | 
Rodrigues, ex-candidato a vereador em ; 
Comodoro, cidade do Mato Grosso, pegou i 
5 anos. Coube a ele fazer o artefato che- | 
gar ao aeroporto de Brasília. Wellington ; 
Macedo de Souza, blogueiro do Ceará, | 
pegou 6 anos por ter colocado a bomba I 
em um caminhão-tanque de combusti- | 
vel nas imediações do aeroporto em 24 | 
de dezembro de 2022. Só não houve ex- ; 
plosão porque o motorista do caminhão I 


encontrou a bomba e chamou a polícia. 


Souza foi preso no mesmo dia. Em de- | 
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poimento à Polícia Civil do Distrito Fe- i 
deral, disse que o objetivo do atentado i 
erainduzir Bolsonaro, ainda presidente, i 
adecretar Estado de Sítio e, com o apoio I 
de militares, impedir a posse de Lula. O | 
gerente dedurou Rodrigues, que viriaa | 
se entregar à polícia em 17 de janeiro de | 
2023. Macedo só seria capturado em se- | 
i tembro, no Paraguai. Cumpre pena em | 
i regime fechado. Rodrigues está no se- | 
miaberto desde novembro e Souza con- I 
seguiuobenefícioem18demaio.Oaten- | 
tadohaviasidoplanejadonaportadoQG | 
i. militares, como, por exemplo, em Brasí- 
ros acampamentos bolsonaristas mon- i 
tados na época da eleição. Acampamen- | 
tos que, na visão de Gonet, são parte da | 


do Exército em Brasília, um dos inúme- 


tramoia golpista. 


O anúncio do resultado da eleição em | 
: presários, Horst Bremer Jr. e Lilian Bre- 
i mer Vogelbacher, e mais sete envolvidos 
i nos bloqueios de rodovias em Santa Ca- 
: tarina. Aturmafoi acusada de associação 
i criminosa, união de ao menos três indi- 
i víduos para cometer delito - não importa 
i seconseguiram -e de tentativa de abolir 
I com violéncia o Estado Democrático de 
i Direito. A primeira acusacao prevé pena 
i deumatrés anos de cadeia. A segunda, 
i de quatro a oito anos. Cabe ao Supremo 


SE CONDENADO, AS 
PENAS SOMADAS 
DE BOLSONARO 


PODEM CHEGAR 


A 20 ANOS 
DE PRISÃO 


gs” 


TEN. 
Em PROIBIDO ` 
À TRÂNSITO DE | 


© VEÍCULOS - 
PESADOS 


VEÍCULO LONGO ~ 1 
TEA | 4” 


08 de Janeiro foi o ápice de uma trama 
iniciada meses antes. O casal Bremer 
será julgado por incentivar os bloqueios 
de estradas catarinenses 


30 de outubro de 2022, diz o procurador- 
-geral, “assanhou o movimento antide- 
mocrático, atiçando a convocação, por 
meio de redes sociais, deum levante con- 
trao Estado de Direito e o governo eleito. 
Osgrupos iniciaram ações de fechamen- 
to de rodovias pelo País e de instalação 
de acampamentos às portas de unidades 


lia. Os procedimentos se mostravam co- 
ordenados e articulados contra a demo- 
cracia”. A descrição consta deuma acusa- 
ção criminal apresentada ao Supremo na 
segunda-feira 20 contra um casal de em- 


ANDERSON COELHO/AFP, REDES SOCIAIS E JOEDSON ALVES/ABR 


analisaradenüncia e decidir se converte 
os denunciados em réus ou se será neces- 
sário continuar a investigação. 

Os acusados participaram de acon- 
tecimentos criminosos a partir das oi- 
to e meia da noite de 30 de outubro de 
2022, conforme a Procuradoria-Geral. 
Assim que o resultado da eleição foi ofi- 
cializado, começaram os bloqueios de es- 
tradas catarinenses. Até 7 de novembro, 
82 pontos rodoviários seriam interdita- 
dos. Osalvos eram a BR-101, principalro- 
dovia a cortar o Pais de Norte a Sul, e a 
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i BR-470, importante via que chegaacida- 
: de portuária de Itajaí. Nas cercanias dos 
: pontos bloqueados, havia banheiros quí- 
i micos e tendas de venda de água e comi- 
i da, sinal de financiamento, planejamen- 
I to e disposição dos manifestantes para 
i protestar por algum tempo. Com gritos 
i e faixas, pregavam o golpe militar, o fe- 
i chamento do Supremo e a prisão de Lula. 


A PF vasculhou redes sociais e outras 


: fontes e examinou nove vídeos sobre os 
i bloqueios. Em uma gravação de 6 de no- 
i vembro, aparece um casal de empresá- 


i riosadeclarar apoio aos atos e a convocar 
i apopulação a aderir: Bremer Jr. e Lilian. 
: Estes teriam topado dar folga a seus fun- 
i cionários para que engrossassem os pro- 
i testos. O coração das empresas do casal 
i ficana cidade de Rio do Sul, de 72 milha- 
i bitantes, um dos pontos nevrálgicos das 
i barreiras. Segundo a defesa da dupla, o 
: processo no STF dara oportunidade pa- 
i ra os acusados provarem sua inocéncia. 


“A compreensao dosfatos delituosos atri- 


f buidos a eles não se desprende desse con- 
i texto de militância política abusiva e de 
i violenta insurreição contra os resulta- 
i dos das eleições presidenciais de 2022, 
i em que se buscou impedir o exercício da 
: Presidência pelo candidato eleito. O con- 
i junto de atos antidemocráticos chegou ao 


seu ápice em 8 de janeiro de 2023”, ano- 


i ta Gonetna denúncia contra os Bremer. 


“insurreição” foi alimenta- 
da por Bolsonaro por meio 
da desconfianca propaga- 
da contra a lisura da eleição 
e das urnas. É o que pensa o 
atual PGR desde sua atuação 


f no TSE no processo contrao capitào por 
i conta da reunião com cerca de 60 em- 
i baixadores estrangeiros em 18 de julho 
: de 2022 no Palácio da Alvorada. O julga- 
‘mento terminou em junho de 2023 com 
i a condenação de Bolsonaro a 8 anos de 
i inelegibilidade. Motivos: abuso de poder 
; político, uso da máquina pública em pro- 
i veito próprioe usoindevido dos meiosde 
i comunicação. No discurso aos diploma- 
i tas,o candidato à reeleição quis “provar” 
I queopleito seria “roubado” em favor de 
i Lula. Suas intengGes no encontro foram 
: adiantadasaum grupo de ministrosem 
uma reunião secreta em 5 de julho no 
: Palácio do Planalto, cujo teor veio a pú- 
i blico em 2024. O encontro no Alvorada 
i foitransmitido pela tevê Brasil, contro- 
i lada do governo, e o vídeo feito pela emis- 


sorafoi posteriormente replicado nas re- 


: des sociais de Bolsonaro. Ou seja, suas 
i palavras chegaram muito além dos ou- 
i vidos diplomáticos. 
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“O chamado à desconfiança nas elei- : 
ções não rendeu ao candidato a maio- | 
ria dos votos, mas provocou reações de | 
desabrida e descomedida desconfiança | 
de parcela da população sobre a legiti- | 
midade dos resultados das urnas, como i 
jamais se viu desde o advento da Consti- i 
tuição de 1988”, declarou Gonet em no- | 
me da Procuradoria em 22 de junho de | 
2023, durante uma das sessões de julga- | 
mento de Bolsonaro. “É notório que, de- i 
pois das eleições, aconteceuumainédi- : 


tamobilização de populares que rejeita- 


vam aberta e publicamente o resultado i 


do pleito, recusando-lhe legitimidade. 


Acampamentos pedindo medidas de ; 
ruptura da ordem constitucional, ma- i 
nifestações violentas de rua e bloqueio ; 
derodovias foram promovidos por pes- i 
soas que aderiram âideia dailegitimida- | 
de das eleições. Estão ainda presentese ; 
nítidas as imagens do dia 8 de janeiro úl- ; 
timo de destruição e de acinte aos pode- | 
i tra batida no ámbito da mesma inves- É 
tigação. Foi às ruas em São Paulo, Bra- i 
x to foi confirmadaem depoimentos, entre 
duas torres de energia caíram, por sa- š 


res constituídos.” 


Entre os capítulos violentos datrama i 
desenroladaentre julho de 2022 ejanei- | 
ro de 2023, há mais um digno de nota, a Í 
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arruaçanacapital federalno dia da diplo- : 
mação de Lula pelo TSE como presiden- : 
te eleito. Os distúrbios começaram após | 
a prisão temporária, decretada por Mo- I 
raes, de um indígena xavante e bolsona- i 


ristado Mato Grosso, José Acácio Serere, 


defensor da resisténcia armada a diplo- i 
mação de Lula. Fiéis de Bolsonaro tenta- | 
ram invadir a sede da PF paralibertá-lo i 
e, no embalo, cometeram atos devanda- i 


lismo na cidade. Duas semanas depois, 


i aPFea Polícia Civil de Brasilia realiza- f 
I ram a primeira fase da Operação Nero, i 
gue investiga o caso, e prenderam gua- : 
: trosuspeitos: a publicitária Klio Damido | 
Hirano, os pastores Atilla Reginaldo š 
Franco de Melo e Joel Pires Santanaeo | 
empresário Samuel Barbosa Cavalcante. i 
O quarteto frequentava o acampamento i 
i mandariaprender Alexandre de Moraes. 
ponto de partida de um enorme contin- i 
: Cámara, aguele do “sistema particular” 


na porta do OG do Exército em Brasilia, 


gente de golpistas do 8 de Janeiro. 


Em fevereiro deste ano, a PF fez ou- : 


silia e Rondônia. Neste último estado, 


Ocoronel Câmara 
espionava Moraes. 
O Congresso terá coragem 
de anistiar os golpistas? 


botagem, na madrugada de 9 de janeiro 
de 2023. Umaterceiratombaria dias de- 
pois. Nos quatro casos, um mesmo mé- 
todo, conforme apurações da Agência 
Nacional de Energia Elétrica, a Aneel, 
reveladas pela Agência Sporlight com 
base na Lei de Acesso à Informação: a 
retirada dos parafusos da base de sus- 
tentação das torres. 


s atos violentos dos parti- 
dários de Bolsonaro foram 
acompanhados de um capi- 
tulo de bastidor fundamental 
na acusação à vista contra o 
ex-presidente. Trata-se da 
preparação daquele decreto golpista com 
o qual Bolsonaro anularia o resultado da 
eleição, faria uma intervenção no TSE e 


Eis o motivo de o coronel Marcelo Costa 
de informações, vigiar os passos do juiz 
no fim de 2022. A PF tem cópias da minu- 


ta do decreto. A existência do documen- 


fevereiro e março deste ano, por dois ex- 


JEFFERSON RUDY/AG. SENADO E BRUNO SPADA/AG. CAMARA 


ALESSANDRO DANTAS/PT NO SENADO, REDES SOCIAIS, 


-chefes militares de Bolsonaro: o briga- 


deiro Carlos de Almeida Baptista Jr., da | 


Aeronáutica,e o generalMarco Antonio 
Freire Gomes, do Exército. 
Aiminénciadeumacerto de contas do 
ex-presidente com a Justiça faz com que 
eleeseu partido, o PL, tenham empunha- 
do abandeira da “anistia”. No ato na Ave- 
nida Paulista em fevereiro, realizado dias 


depois da Operação Tempus Veritatister f 
levado ao confisco de seu passaporte e à [ 


prisão preventiva de ex-colaboradores, o 
capitão implorou: “Nós pedimos a todos 


513 deputados, 81 senadores, um projeto f 


de anistia para que seja feita justiça em 
nosso Brasil”, Aproposito: Bolsonaro pre- 
tendiavisitar Israelentre 12 e 18 de maio, 
mas Moraes negou a devoluçâo provisö- 
riado passaporte. Gonet, o procurador- 
-geral, opinou contra a devoluçâo. 

Na busca por anistia, o PL colocou a 
reivindicaçâo no meio das negociaçöes 
de seus votos nas eleiçöes gue em feve- 
reirode 2025 vâo escolher os sucessores 
de Arthur Lira, presidente da Camara, e 
de Rodrigo Pacheco, do Senado. O chefe 
dasigla, Valdemar Costa Neto, tem fala- 
do abertamente sobre a barganha. “Va- 
mos colocar isso na mesa, sim. Tanto na 
eleição da Câmara quanto na do Sena- 
do”, disse ao Globo de 11 de maio. Entre os 
pré-candidatos à vaga de Lira, o mais, di- 
gamos, sensível à tese da anistia é Elmar 
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ALEXANDRE DE 
MORAES, EM 
RESPOSTA À 


BRAVATA DE 
EDUARDO 


BOLSONARO: “O 
CABO, O SOLDADO, 
O CORONEL... 
ESTÃO TODOS 
PRESOS” 


: Nascimento, deputado baiano do União 
i Brasil. Bolsonaro não quer nem ouvir fa- 
i lar devoto do PL no paulista Marcos Pe- 
i reira, do Republicanos, empenhado em 
i cortejar Lula do jeito que pode. Em 15 de 
i maio, Pereira disse nos Estados Unidos 
i sera favor de uma lei de combate às fake 
i news, pesadelo da extrema-direita. Eis a 
i razão do veto de Bolsonaro a seu nome. 


Oenrosco à vista levou simpatizantes 


U comuns do ex-presidente a tentar até o 
i impossível para salvar o “mito”. Em 20 
i de marco, um advogado, Djalma Lacer- 
i da, ingressou no Supremo com um pe- 
i dido de habeas corpus preventivo parao 
i ex-presidente não ser preso durante as 
: investigações da tentativa de golpe. Pe- 


; lo que se sabe em Brasília, é improvável 
i o capitão ir em cana antes de uma even- 
i tual condenação. Lacerda não conse- 
i guiu o que queria, em julgamento con- 
i cluído no dia 17. O caso serviu para dei- 
i xar no ar dúvidas acerca do comporta- 
i mento do primeiro indicado de Bolsona- 
i ro ao Supremo, Kássio Nunes Marques, 
: relator do pedido de habeas corpus, que já 
i ohavianegado em março. Na terça-feira 
i 21, Nunes Marques foi voto decisivo pa- 
: ra extinguir a pena por corrupção apli- 
i cada em 2017 ao petista José Dirceu por 
i Sergio Moro na Operação Lava Jato. 


m um seminário sobre inte- 
ligência artificial na quarta- 
-feira 22 no TSE, Alexandre 
de Moraes, de despedida da 
Corte, comentou: “Todos se 
recordam que bastava um ca- 


i bo e um soldado para fechar o STF (...) 
i O cabo, o soldado, o coronel estão todos 
i presos e o STF está aberto e funcionan- 
i do”. Trata-se de uma alusão, irônica, à 
I famosa bravata de Eduardo Bolsonaro, 
i filho do capitão, na eleição de 2018, se- 
i gundo a gual bastavam um cabo e um 
i soldado para fechar o Supremo. 


Como diria Galvão Bueno, a coisa já 


i esteve melhor para Bolsonaro. “Vai se 
i criando um clima terrível”, emendaria 
i olocutor. e 


Souza, Rodrigues e Macedo pretendiam explodir o aeroporto de Brasília 
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Prevenir para 
não remediar 


TRAGÉDIA AMBIENTAL Cientistas, 
organizações civis e políticos 

se mobilizam por um plano nacional 
de adaptação climática 

POR FABÍOLA MENDONÇA 


dy 


cenário apocalíptico produ- 
zido pelas enchentes no Rio 


dução, em larga escala, das 
tragédias em anosrecentes 


Grande do Sul éumarepro- 


i nolitoral paulista, na Baixada Fluminen- 
: se, no sul da Bahiae em Recife. Em todos 
: os casos, há centenas de mortes, milha- 
i res de desabrigadas e desalojados e cida- 
i desinteiras debaixo d'água. Pior: as cida- 
: des brasileiras não estão preparadas pa- 
i ra lidar com os efeitos das mudanças cli- 
I máticas, o que aumenta o risco de desas- 


i tres frequentes e cada vez mais impactan- 
i tes. De acordo comum estudo da Associa- 
: ção de Pesquisa Iyaleta, apenas 13,09% 
i dos municipios têm planos de contenção 
i de desastres. Dados divulgados pelo go- 
I vernofederalrevelam,poroutrolado,que 
i o Brasil possui quase duas mil cidades 
i suscetíveis a calamidades relacionadasa 
i deslizamentos de terras, alagamentos, 
i enxurradas e inundações. 


Bahia, Espírito Santo, Pernambuco, 
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Sâo Paulo. Deputados aprovam 
plano de Tarcisio de Freitas para 
militarizar as escolas paulistas 


ALEX ROCHA/PREFEITURA DE PORTO 
ALEGRE E GUSTAVO MANSUR/GOVRS 


— 


MW r 


-— 


Minas Gerais e Acre sào os mais suscetí- 
veis àcrise climática, com risco maior nas 
regiões costeiras, diante da iminência do 
aumento do nível do mar. “A vulnerabili- 
dade é uma realidade na grande maioria 
das cidades. Ter um tipo de estrutura mí- 
nima possível não é suficiente para estar 
apto à adaptação climática. Não adianta 
falar de infraestrutura sem ter recursos 
alocados. O que a gente vê normalmente 
é esses municípios operando na gestão de 
desastre, decretando calamidade duran- 
te o evento ocorrido, mas sem orçamento 
para prevenção. A cultura é de trabalhar a 
gestão de desastre, é de dizer “aconteceu, 
não é responsabilidade minha, e eu preci- 
so de dinheiro agora porque a população 
está morrendo”. Essa é a cultura da gestão 
pública”, critica o geógrafo Diosmar Fi- 
lho, pesquisador da Iyaleta e um dos co- 
ordenadores do estudo Adaptação Climá- 
tica: Uma Intersecção Brasil 2022-2024. 
O especialista defende um plano de 
adaptação à crise climática como politi- 


ca pública. “Criar fundo de recursos pú- 
blicos e privados e não colocar em prática 
uma prevenção para adaptação climática 
financia novos desastres”, alerta. Segun- 
do o Greenpeace Brasil, com base na Lei 
Orçamentária do Rio Grande do Sul, o go- 
verno gaúcho destinou para este ano ape- 
nas 7,6 milhões de reais a ações da Defe- 
sa Civil, dos quais 5 milhões estão previs- 
tos para prevenção, resposta, emergência 
ereconstrução do estado. Quando se con- 
siderauma população de quase 11 milhöes 
de habitantes, o valor destinado é inferior 
alrealpor morador. “Temos um governa- 
dor que faz o mesmo que fez o Bolsonaro. 
Além daresponsabilidade pelas mudanças 


Apenas 13% das 
cidades brasileiras 

êm planos de 
contenção de tragédias 


i Juntar os cacos. Eldorado do Sul 


é uma das cidades varridas do mapa. 
Em Porto Alegre, começa o trabalho de 
limpeza após baixar o nível do Rio Guaíba 


na legislação, essa hecatombe é fruto da 
falta de manutenção nos diques para evi- 
tar enchentes. A única coisa barata, fazer 
amanutenção, não foi feita”, critica Fran- 
cisco Milanez, presidente da Associação 
Gaúcha de Proteção ao Ambiente Natural. 


Com mais de 200 municípios atingi- 
dos pelas enchentes e mais de 160 mor- 
tes, o Rio Grande do Sul se prepara paraa 
reconstrução. Em algumas áreas, aágua 
começou a baixar e os moradores come- 
çamavoltar para casa. O governo federal 
destinou até o momento mais de 50 bi- 
lhões de reais ao estado, valor que inclui 
operações de crédito, antecipação de be- 
nefícios sociais e suspensão temporária 


i do recolhimento de tributos pelas em- 
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Não é de hoje. As enchentes 

em São Sebastião, litoral paulista, 
deixaram 64 mortos. Em Recife, 
o saldo foi de 140 vítimas 


presas afetadas. O presidente Lula anun- : 
ciou ainda um voucher de 5,1 milreaisa : 
mais de 200 mil famílias atingidas pelas i 
chuvas. “O que estamos fazendo aguies- I 
pero que sirva de modelo para um outro | 
padrão de relacionamento entreosentes | 
federados. O problema de uma cidade é | 
um problema do governo federal, é um I 
problema da nação”, discursou Lula du- : 
rante visita a São Leopoldo, um dos mu- : 


nicípios atingidos pelas chuvas. 


Outras medidas anunciadas pelo go- | 
verno federal são a criação de umalinha : 
de crédito específica à compra de casa I 
propria e a criação do Ministério Extra- : 
ordinário de Apoio à Reconstrução do U 
Rio Grande do Sul, sob o comando do i 
ministro Paulo Pimenta,gueficaráres- | 
ponsável pela articulacao com o estado : 
eos municípios. O Rio Grande do Sulirá | 
receber 1,15 bilhão de dólares do Banco i 
dos BRICSparafinanciarobrasdeinfra- . 
estruturaurbanaeruraleoutros 746 mi- i 
lhões de dólares do Banco de Desenvolvi- i 
mento da América Latina e Caribe, des- I 
tinados a ações de mitigação dos efeitos . 
das inundações. Além disso, a União sus- I 
pendeu por três anos a dívida do gover- | 
no gaúcho, uma economia de 11 bilhões I 
de reais, além de zerar os juros da dívi- : 
da, equivalente amais12 bilhões de reais. I 

Em recente evento em Fortaleza de i 
bancos de mais de 20 países, o presiden- I 
te do BNDES, Aloizio Mercadante, pro- : 
' 70% desde 2014 
construção das estruturas publicasede : 
desenvolvimento dos países latino-ame- i 
ricanos diante de possíveis catástrofes | 
do clima. O anúncio foi feito durante a I 
548 Reunião Anual da Associação Lati- : 
no-Americana de Instituições Financei- i 
ras de Desenvolvimento. A mobilização i 


pós a elaboração de um programa de re- 


O governo gaúcho 
ignorou os alertas. 
Em ambito federal, 

o orçamento para 
prevenção caiu quase 


i paraapoiar as vítimas do Rio Grande do 
I Sulacontece desde os primeiros sinais 
i datragédia e o trabalho de voluntários 
i temfeitoadiferença diante dos estragos. 


Como resultado desse engajamento, 


i mais de cem entidades da sociedade lan- 
: Garam a campanha Auxílio Calamidade 
i. Climática. O objetivo é pressionar o gover- 
i noacriaruma política pública permanen- 
i tedesocorro às vítimas de tragédias, não 
i apenas para o Rio Grande do Sul. “Nos- 
i sa proposta envolve recurso individuali- 
: zado para atingidos acima de 18 anos no 
: valor de 1,4 mil reais por dois anos e 150 


18 CARTACAPITAL.COM.BR 


INES 249 


RENATO MENEZES/AGU, CLEBER CLAUBER 


CAETANO/PR E ROVENA ROSA/ABR 


reais para crianças e adolescentes”, expli- 
ca José Moroni, do Instituto de Estudos 
Socioeconômicos. No caso do Rio Gran- 
de do Sul, a campanha propõe um repas- 
se adicional único de 20 mil reais para os 
agricultores de pequeno porte. Também 
em resposta à tragédia gaúcha, o Senado 
aprovou o Projeto de Lei 14.129, da depu- 
tada Tabata Amaral (PSB), com regras ge- 
rais para a formulação de planos de adap- 
tação às mudanças climáticas. A proposta 
aponta diretrizes para a gestão e redução 
do risco climático, a partir da adoção de 
medidas econômicas e socioambientais. 
Aprovada pelos deputados anteriormente, 
o PL será apreciado novamente pela Câ- 
marapor causa dasalterações promovidas 
pelos senadores. O deputado Lindbergh 
Farias, do PT do Rio de Janeiro, também 
apresentou uma proposta que trata da 
prevenção de acidentes naturais e miti- 
gação dos efeitos das mudanças do clima. 
O projeto de lei complementar prevê que 
os gastos reservados à prevenção e miti- 
gação dos efeitos da crise climática devem 
ficar de fora da meta fiscal do governo. 


Segundo Faria, a verba para despesas 
de prevenção está pulverizada, o que difi- 
cultaa implementação de uma política pú- 
blica estruturada e concisa, prevalecendo 
ações pontuais sem garantia de recorrên- 
ciae continuidade. Em 2014, acrescenta, o 
orçamento para a área foi de cerca de 8 bi- 
lhões dereais, caiu para 1,5 bilhão em 2021 
e, atualmente, está em 2,6 bilhões. Para o 
ambientalista e diretor do Centro Brasil 
no Clima, Guilherme Sirkis, um plano de 
adaptação vai além de ações de mitigação 
dos eventos climáticos. “Quando se fala 
de adaptação, são vários setores diferen- 
tes, desde medidas simples, por exemplo 
pintar casas de branco que precisam ter 
o maior conforto térmico, até obras bem 
caras de infraestrutura, com baixo retor- 
no de investimento, como construção de 
diques, contenção de encosta e ampliação 
de faixa de areia de praia”, descreve. “Com 
acrise climática anunciada pelos cientis- 


x PROTOCOLO DE INTENCOES 


| AGU assina acordo com big techs para combater 


a desinformação em meio à tragédia gaúcha 


Advocacia-Geral 
da União e as 
principais plata- 


i formas digitais com opera- | 
i ção no Pais assinaram, na 
i segunda-feira 20, um pro- 
i tocolo de intenções para 

I combater a desinformação : 
I em meio ao desastre cli- i 
i mático no Rio Grande do 

i Sul. Inspirado nos memo- 

i randos voluntários assina- 
I dos pelas big techs com a 
I Justiça Eleitoral no ano 

i passado, o documento es- 
i tabelece o compromisso 

i das companhias na disse- 
i minação de “informação 

i integra, confiável e de qua- I 
i so dos usuários a informa- 
i c6es oficiais e confiéveis 

i sobre a tragédia gaúcha, 


lidade” sobre a situacao no 


i estado, diz um comunica- 

I do da AGU. “Além disso, as 
i empresas colaborarao, na 
i medida de suas capacida- 
I des técnicas e institucio- 

i nais, para tomar medidas 

i com relacao a conteúdos 

I que violem a integridade 

I das informações sobre a 

i tragédia climática”. 


O protocolo foi assinado 


i pelo advogado-geral da 

i Uniao, Jorge Messias, e 

I por representantes de 

i Google/ YouTube, Meta, 

I TikTok, X (ex-Twitter), Kwai 
i e LinkedIn. O governo po- 

i derá encaminhar direta- 

i mente para as empresas, 

i por meio de canal de comu- : 
i nicacao próprio, posts l 


identificados como desin- 


i formativos. Após recepcio- 
: nar o material, as platafor- 
Í mas devem analisar se as 


publicações violam os seus 


Í termos de uso e, conforme 
i ocaso, aplicar sanções, co- : 
i mo remoção de conteúdo 


ou suspensão de contas. 
“Este é um modelo que 


f a gente sempre apostou, o 
i modelo do diálogo”, ressal- 
I tou o advogado-geral da 


Uniào durante a assinatu- 


Í ra do protocolo em cerimô- 
i nia realizada na sede da 

i AGU em Brasilia. Com vi- 

i gência de 90 dias, o acor- 

i do prevé ainda que as pla- 


taformas facilitem o aces- 


incluindo a prestacao de 


l serviços públicos no esta- 
I do. Do mesmo modo, as 

I empresas poderão incluir 
U o assunto em ações pró- 

I prias de verificação de fa- 
I tos ou estabelecer parce- 
i rias com agéncias especia- I 


lizadas nessa atividade. 
A proliferação de fake 


. news relacionadas ao de- 
i sastre é alarmante. De 1° ; 
i a 17 de maio, 35% dos pe- : 
i didos registrados no servi- I 
i co de checagem de infor- 

: mações do Senado, o “Se- 
3 nado Verifica”, tinham liga- 


çào com a tragédia. As de- 


£ núncias incluem boatos 
i sobre desvio de doações, 


i restrições à circulação de 

i caminhoes com donativos, 
I número excessivo de mor- 
: tos e declarações falsas 

i de celebridades. Com ima- 


gens catastróficas de de- 


İ sastres naturais ocorridos 
i em anos anteriores e até 

i: mesmo de outros países, 

i os mitômanos de plantão 

i: chegam a dar orientações 
i à população contrárias ao 
i que é divulgado pelas au- 

i toridades, atrapalhando o 
i: socorro às vítimas. 


Resta saber se as pla- 


i taformas vão, de fato, 

: cumprir com o acordado. 

: Por se tratar de um proto- 
i colo de intenções, não há 
: qualquer sanção prevista 
i caso as empresas se re- 

U cusem a adotar medidas 

I concretas para combater 
U a desinformação. 


f Defesa. Messias, da 
i AGU, contra as fake news 
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tas há décadas, os eventos extremos, com 
chuvas intensas e graves secas, se tornarão 
cada vez mais fortes e frequentes. O mun- 
do mudou para pior e não haverá retorno 
emrelação às crises climáticas anteriores. 
Podemos tentar atenuar um pouco, redu- 
zindo com vontade e rapidamente nossas 
emissões de gases de efeito estufa, que no 
Brasilisso tem muito a ver como controle 
do desmatamento”, salienta Suely Araújo, 
coordenadora de Políticas Públicas do Ob- 
servatório do Clima. 


Crítica do aumento da produção de pe- 
tróleo no País, Araújo ressalta: “Temos de 
reorientar a atuação governamental e das 
empresas para que se pautem pelo para- 
digma da adaptação à mudança do clima. 
É preciso muita recuperação de vegeta- 
ção nativa, restauração de matas ciliares 
e davegetação que protege encostas, afas- 
tamento de potencial construtivo de per- 
to da água nas cidades (rios e mar), inves- 
timentos expressivos em drenagem urba- 
na. A reconstrução pós-desastre custa 
muito mais caro do que planejar e adap- 
tar. Precisamos de sistemas de alerta que 
sejam eficazes nas emergências e planos 
de contingência elaborados previamente”. 

Apontada como a 16º cidade mais vul- 


Solução. O Parque Orla Piratininga, em 
Niterói, segue ideias simples e eficazes 


nerável aos efeitos das mudanças climá- 
ticas no mundo, segundo o Painel Inter- 
governamental sobre Mudança do Clima, 
Recife viveu situação semelhante a es- 
ta do Rio Grande do Sul dois anos atrás, 
quando contabilizou 140 mortos em de- 
corrência das fortes chuvas que cairam 
sobre a capital pernambucana. Como for- 
ma de evitar uma repetição do desastre, 
a prefeitura assinou contrato com o Ban- 
co Interamericano de Desenvolvimento 
no valor de 2 bilhões de reais. “Teremos 
obras em todas as áreas de morro e ma- 
crodrenagem nas bacias dosrios para mi- 
tigar os alagamentos da cidade”, diz o pre- 
feito João Campos. No Rio de Janeiro, um 
levantamento realizado pela Casa Flumi- 
nense mostra que, na região metropoli- 


Reconstruir uma 
área atingida 
custa mais do que 
planejar e adaptar 


tana, um a cada cinco lares está localiza- 
do em áreas de alto risco de inundação e 
deslizamento. “Quando a gente fala dis- 
so, não é sobre criminalizar a população 
que vive nessas áreas. É sobre a tarefa do 
Poder Público de ofertar moradia popular 
digna e segura em áreas que não estejam 
sobrisco. É planejar e ofertar moradia po- 
pular com acesso à infraestrutura urba- 
na: saúde, transporte, saneamento, edu- 
caçâo...”, defende Larissa Amorim, coor- 
denadora executiva da Casa Fluminense. 
“É preciso entender a situação como um 
todo. O problema é sistêmico e extrema- 
mente complexo, porque estamos lidando 
com variáveis socioecológicas, econômi- 
cas, tecnológicas, interesses diversos em 
várias escalas, e osinteresses do meio am- 
biente jamais são vistos”, critica Cecília 
Polacow Herzog, da Rede de Especialis- 
tas em Conservação da Natureza e presi- 
dente da Sociedade para Ecologia Urbana. 

Herzog defende soluções baseadas na 
natureza como um processo de mitiga- 
ção dacrise climática. Apontado como um 
dos mais inovadores e completos parques 
multifuncionais do Brasil, o Orla Pirati- 
ninga Alfredo Sirkis, em Niterói, é um ca- 
so bem-sucedido de soluções baseadas na 
natureza. São 35 milmetros quadrados de 
alagados construídos que, além de reali- 
zar o tratamento das águas antes de sua 
chegada à lagoa, propiciam um ambiente 
adequado para o retorno da biodiversida- 
de à região, lazer e contemplação para a 
população local. “A natureza tem as solu- 
ções, a gente precisa apenas ouvi-la e, ra- 
pidamente, veríamos uma resiliência am- 
pliadae, possivelmente, não teríamos nem 
enchente, ou, se tivesse, seria algo menor, 
não arrasando cidades”, opina Milanez. 
“Recuperar uma mata ciliar, uma mata 
de encosta, não custa nada. É sócercar. É 
sónão deixar entrar bicho ali para quebrar 
ou comer as árvores que estão nascendo e 
que os passarinhos semeiam. Nós temos a 
maior biodiversidade do mundo. Em um, 
dois anos, está uma mata primitiva que já 
ajuda a reter muita coisa” e 
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Cientista politico, professor da Escola de 
Sociologia e Politica e autor, entre outros, 
de Liderança e Poder (Contracorrente) 
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Tragédia e indiferença 


> Os brasileiros se 
mostraram solidários 
para com o sofrimento 
dos gaúchos, mas não 

se mostraram dispostos 
a lutar por mudanças que 
mitiguem o aquecimento 
global e a crise ambiental 


gem o Rio Grande do Sul de- 


resgates de todo tipo. 


Tudo isso constituiu um movimento de + 
natureza moral muito positivo. Os senti- i 
mentos de humanidade, de compaixão, de | 
solidariedade foram e têm sido exercidos > 
em grau muito significativo. O desejável | 
é que este movimento continue em rela- u 
ção a essa tragédia e a novos eventos, se- | 
jam eles provocados por catástrofes na- : 
i dacriseambientaledacriaçâoderesiliğn- i 
i. mento das mudanças climáticas. Muitos 
O governador do Rio Grande do Sul, : 
i Eduardo Leite, questionado se não co- | 
nhecia os alertas acerca da gravidade do : 
que poderia ocorrer, respondeu que sa- : 
: vidano planeta depende mais de cadaum 


turais ou derivados das mazelas sociais. 


As catástrofes ambientais e socio- i 
ambientais do nosso tempo têm muitas : 


causas. Em sua imensa maioria derivam 


das ações humanas no planeta e sobre a | 
natureza. O modo pelo qual os huma- | 
nos produzem e consomem, o sistema š 
i vernadornáo é exceção. Eleexpressaare- | 
gra da conduta dos políticos em geralde | 
todos os partidos. A omissão criminosa : 


de produção capitalista essencialmente 


depredador, asformas de organização so- | 
cial e os fins éticos das sociedades e dos : 


“| indivíduos estão na raiz dessas causas. 


Apesar de todos os riscos que a hu- 


3 manidade e as sociedades correm, ape- 
: sar de todas as catástrofes ambientais 
s múltiplas tragédias que atin- Q 
i vernantes, os governados, os gruposeco- | 

sencadearam uma imensa on- | 
da de solidariedade por todo o País. Ins- | 
tituições públicas, privadas e da socie- > 
dade civil, empresas e trabalhadores, | 
empregadores e empregados, militares : 
e civis, lojas e faculdades, hospitais e es- | 
colas, pobres e ricos, milhões de brasi- Q 
leiros se mobilizaram para doar e ar- : 
recadar doações. Milhares se volunta- | 
riaram para socorrer as vítimas e fazer < 


que ocorrem em todas as partes, os go- 
nómicosesociaismanifestamumaenor- 
meindiferençaparacom acrise ambien- 


lidários para com o sofrimento dos gaú- 


aquecimento global e a crise ambiental. 


sam com anecessidade de enfrentamento 


cia para enfrentar as catástrofes. 


bia, mas que tinha outras agendas. O go- 


i dos governantes e dos políticos revela o 
'  Acriseambientalévistatambémcomo | 
< umacrise civilizacional. Como crise civi- : 
i liaacional,acriseambientaléamaiorcri- | 
i se da civilização no contexto da existén- | 
: ciado Homo sapiens. Isso porque éamaior | 
: ameaça à continuidade da existência da | 
i humanidade, das espécies e da biodiver- | 
: sidade em consequência daação humana. | 
i Trata-se de uma crise de magnitude glo- | 
: bal que incide sobre toda a humanidade. 


seu conluio com os interesses desmedi- 
dos do capitalismo depredador. 

No início de maio, o jornal inglês The 
Guardian divulgou uma pesquisa com os 
380 principais cientistas climáticos do 
mundo que apontaram as medidas mais 
eficazes para mitigar os efeitos das mu- 
danças climáticas. As cinco mais impor- 
tantes, pela ordem, foram as seguintes: 1) 


i escolher politicos que tém propostas am- 
i bientais; 2) reduzir ostransportes aéreos, 
i. já que os aviões são uma das fontes mais 
i poluidoras; 3] comer menoscarne,poisa 
i suaprodução estimulao desmatamento e 


consome grande quantidade de recursos 


: naturais como solo, água, grão e emite ele- 
: vadaquantidade de metano; 4) aumentar 
tal. A tragédia do Rio Grande do Suléum | 
exemplo. Os brasileiros se mostraram so- : 
i 5) reduzir a taxa de natalidade humana. 
chos, mas não se mostraram dispostos 3 
a lutar por mudanças que mitiguem o X 
: respostas eficazes do Poder Público pa- 
: ra reduzir os impactos catastróficos do 
Os movimentos sociais, os sindicatos | 
3 e os partidos estão inertes diante da cri- : 
se ambiental. Naose mobilizamenâomo- | 
bilizam. Trata-se de uma letargica covar- D 
dia, uma falta de percepção do momento | 
terrível quea humanidade vive. Talvez es- | 
perem por soluções dos governos. Mas os : 
governos estão afundados em suas lógicas : 
políticas e eleitorais e estas pouco conver- D 


oativismo ambiental, pois mudanças de- 
pendem muito da pressão da sociedade; 


Aomissâo eo negacionismo dos políti- 
cos, dizem os cientistas, explica a falta de 


aquecimento global. Pesquisas de opi- 
nião em diversos países mostram que as 
sociedades estão mais dispostas do que 
os políticos para adotar medidas mais 
duras de proteção ambiental. No caso do 
Brasil, o Congresso tem adotado medi- 
das de desmonte da legislação ambiental. 

Aumentar os protestos climáticos dos 
cidadãos e dos movimentos ambientalis- 


i taséaforma mais eficaz para pressionar 


os políticos e o Poder Público no enfrenta- 


dos próprios cientistas que responderam 
à pesquisa declararam que eles mesmos 
participam de mobilizações e protestos. 
Precisamoster consciência de que salvar a 


de nós, daprópria sociedade mobilizada e 
exigente, do que dos políticos. + 
alfornazieri@gmail.com 
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Cadeira elétrica 


RIO DE JANEIRO Cláudio Castro é o sexto 
governador chamuscado após sentar-se no 
amaldiçoado trono do Palácio Guanabara 


POR MAURÍCIO THUSWOHL 


ma esta semana o julga- 


nha sucessória estadual: o vice-governa- 


dor Thiago Pampolha, do MDB, e opresi- | 
dente da Assembleia Legislativa, deputa- : 


do Rodrigo Bacellar, do União Brasil. O 


trio é apontado como o maior beneficiá- | 
rio de um esquema que possibilitou o “pa- I 
gamento secreto”, na boca do caixa, de | 
220 milhões de reais a pessoas que, se- | 
gundo a denúncia apresentada pelo Mi- | 
nistério Público Eleitoral, não prestaram | 
qualquer serviço ao governo e, na prática, I 


atuaram como cabos eleitorais. 


Em outra frente, esta criminal, Cas- i 
tro teve quebrado seu sigilo fiscal, ban- : 
cário e telemático pelo Superior Tribu- | 
nal de Justiça no âmbito de uma investi- | 
gação na qual é acusado de receber propi- | 
naefraudar contratos da Fundação Leão | 
XIII, braço de assistência social do gover- ; 
no fluminense, quando ainda era vice-go- I 
vernador. A eventual cassação ou prisão | 
de Castro dará continuidade à “maldição” | 
do Rio, que teve cinco dos seus últimos | 


seis governadores punidos pela Justiça. 


Relator do caso no TRE do Rio, o de- | 
sembargador Peterson Simão votou pela : 


Tribunal Regional Eleito- i 
ral do Rio de Janeiro reto- : 


mento que podelevarâcas- | 
sação do governador Clâu- | 
dio Castro, do PL, por abuso de poder eco- I 
nómico e político, em processo que atin- : 
ge também os dois nomes seguintesnali- | 


neiro (Uerj) para fazer os pagamentos 


co que se irradiou em todos os atos”. 


Paratentar esconder a compra de apoio 


f e votos, Castro autorizou a criação de 27 
: mil cargos-fantasma no Ceperj e 18 mil 
i na Uerj, diz a denúncia. Após um pedido 
U devista, o julgamento recomeça na quin- 
i ta-feira 23, após a conclusão desta repor- 
i tagem. Se a cassação do governador for 
i confirmada, ainda cabe recurso ao Tri- 
i bunal Superior Eleitoral. Por ora, a defe- 
i sado governadortentatiraroprocesso da 
: alçada da Justiça Eleitoral para levá-lo à 
: Justiça comum. “Tudo o que foi dito pela 
: acusação diz respeito a direito adminis- 
cassação de Castro, Pampolha e Bacellar. | 
i Segundo a denúncia, o governo utilizou I 
i indevidamente o Centro Estadual de Es- | 
tatísticas, Pesquisas e Formação de Servi- U 
dores Públicos do Rio de Janeiro (Ceperj) | 
ea Universidade do Estado do Rio de Ja- ; 


trativo. Estamatériaestáposta,sim,mas 
nào na Corte especializada. Nào há co- 
nexào eleitoral com os fatos ventilados”, 
afirma o advogado Eduardo Damian. 


Jáno processo que pode levá-lo à pri- 


: são, Castro é acusado pela Procuradoria 
com finalidades eleitoreiras, fato que, se- | 
i gundo o entendimento de Simão, “dese- | 
quilibrou a disputa em 2022 e favoreceu : 
; areeleição do governador”, a quem apon- : 
I toucomomandante do esquema: “Ele era i 
o agente público detentor do poder políti- | 
i: bido 400 mil reais em propina por faci- 


Geral da República por corrupção ativa e 
passiva, peculato, lavagem de dinheiro, 
fraude em licitações e organização 
criminosa. As acusações remontam ao 
período de 2017 a 2019, quando era ve- 
reador ou vice-governador e teria rece- 


Passivo. Haddad acusa o governo fluminense de violar acordo de recuperação fiscal 
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RAFA NEDDERMEYER/ABR E DIOGO ZACARIAS/MF 


litar fraudes ou irregularidades em con- į 
tratos públicos: “Há indícios suficientes | 
da participação de Castro como agente U 
político apoiando a atuação ilícita”, ava- | 
liou o ministro Raul Araújo, do STJ. Em ; 
2019, Castro foi flagrado ao sair de um ; 
shopping com uma mochila recheada ; 
com 100 mil reais em espécie, segundo i 
a Policia Federal, após reunião com os ; 
donos da Sevlog, empresa beneficiária ; 
do esquema na Fundação Leão XIII. Em ; 
sua defesa, o governador afirma que “a i 
investigação corre há cinco anos sem que i 
: Além do risco de 

' perder o mandato na 


Um ano e meio após vender a lucrati- ; : : 
va Companhia Estadual de Aguas e Esgo- i ae e ele 
tos (Cedae) à iniciativa privada por 22,6 : enirenta multiplas 


: acusações da PGR 


bilhões de reais e, com isso, turbinar sua į 
: na esfera criminal 


nenhum novo elemento tenha apareci- 
do”, fato que comprovaria sua inocência. 


campanha à reeleição, Castro também se 


vê às voltas com o praticamente impagá- 
vel passivo de quase 200 bilhões contraído 
pelo governo estadual junto à União. Acu- 
sado pelo Ministério da Fazenda de violar 
o acordo do Regime de Recuperação Fiscal 
(RRF), o governo do Rio recorreu ao Su- 
premo Tribunal Federal para interrom- 
per o pagamento da dívida e segue em ne- 
gociações com o ministro Fernando Ha- 
ddad e também com a Advocacia-Geral 


i Folha secreta. O relator do processo no 


TRE do Rio aponta o chefe do Executivo 
como mandante do esquema na Ceperj 


* da União. Em decisão liminar que aten- 
de parcialmente aos pleitos do governa- 
dor, o ministro Dias Toffoli suspendeu o 
aumento de 30% nas parcelas da dívida e 
i: determinou que os pagamentos sejam fei- 
U tos com base nos valores do ano passado. 
i Comisso, o pagamento a ser efetuado pe- 


lo Rio ao longo de 2024 cairá de 9,6 bilhões 
dereais para 4,9 bilhões. Ainda assim, com 
ameaça de faltar dinheiro até para o paga- 


i mento dos salários dos servidores pairan- 
i dono ar, Castro vive desgaste redobrado. 


“O RRF só funcionou para arrochar 


i oservidor público, os investimentos ne- 
i cessários não foram feitos. No mais, o 
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que vimos foi uma opção eleitoreiraefi- ; 
siológica. Não temos hoje nem a Cedae ; 
nem os recursos dela”, lamenta Izabel i 
Costa, diretora do Sindicato Estadual | h z 
dos Profissionais da Educação. A sindica- ; Vez mais refém 
lista avalia que o impeachment de Castro : 
“é algo muito dificil”pordependerdeou- | m 
tros atores: “Há um conluio que envolve | 
setores do Judiciário e do Legislativo. Es- I 
saéaúnicaexplicação plausívelparaque | 
o governador ainda se mantenha no car- : 
go”. Costa não aposta, porém, suasfichas | 
no futuro político de Castro: “Ele corre I 
o risco de chegar ao final do mandato ; 
como peça figurativa porque na verda- I 
de está sendo sustentado pelos poderes U 
que de fato mandam no Rio”. Os movi- ; 
mentos sociais, diz, irão ampliarapres- ; 
são para que Castro e seu campo politi- ; 
co sejam apeados do poder: “Precisamos U 
deumaalternativa democráticae popu- i 
lar no Rio. Nio podemos trocar seis por I 
meia dúzia, seja neste processo atual de i 
impeachment, se ele houver, seja no pro- i 


cesso eleitoral de 2026”. 


Para Ricardo Ismael, cientista políti- | 
co e professor da PUC Rio, Castro “con- i 
seguiua proeza de ser reeleito”, mas o Es- i 
tado continua com sériosproblemasfis- | 
cais. “O governador já gastou o dinhei- ; 
ro da Cedae e está sem margem de ma- ; 
nobra, sempre tentando ver se consegue I 
mais alguma negociação com o governo I 
federal para tentar melhorar um pouco I 
o caixa”, observa. “Existe precedente de I 
governador que perdeu o mandato por I | 
conta da utilização da máquina durante | 


Sem renovação 
de lideranças, 
o estado está cada 


do fisiologismo 


acampanha eleitoral. É claro que a Justi- E 


ça Eleitoral não vai agir de maneira aço- ! 
dada. Trata-se de um governador eleito : 
no primeiro turno, haverá cautelanojul- : 


gamento. Mas, se realmente as evidên- 


cias forem fortes e isso convencer os de- | 
sembargadores no Rio e depois no TSE, : 
possivelmente vai haver a perda doman- : 


dato e a convocação de novas eleições.” 


Professora da UFRJ, onde coorde- I 
nao Laboratorio de Partidos, Eleições e : 


Política Comparada, Mayra Goulartava- į 
lia que Castro torrou os recursos obtidos i 
I com a Cedae, mas continua sem teruma i 
base eleitoral própria. “Ele fica refém da | 
Justiça porque não tem moeda de troca | 
em uma eventual proteção. A suarelaçâo ; 
i comoclã Bolsonaro não é dasmelhorese | 
ele não consegue sequer esse apoio vindo i 
decima.Daíasuavulnerabilidadeemre- : 


lação a esses dois processos”. Goulartres- 
salta que políticos com pretensão de am- 
pliar a sua atuação no Rio acabam tendo 
“um certo imperativo” de se aproximar 
delideranças políticas de expressão local 
que se apresentam como uma rede clien- 
telar: “No caso de Castro, isso foi feito de 
maneira muito exitosa. Ele é um político 
sem base eleitoral própria, então investiu 
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TANIA RÊGO/ABR, MARCOS 
CORREA/PR E ROBERTO 
STUCKERT FILHO/PR 


muito nessa relação com outros politicos 
de expressão locale fez asua trajetória ru- 
moàreeleição a partir de apoios conquis- 
tados por meio da distribuição de recur- 
sos da privatização da Cedae”. 

O deputado estadual Carlos Minc, do 
PSB, classifica como “catastrófica” a si- 
tuação política de Castro: “A base do go- 
verno é uma miscelânea de políticos no 


Atingidos. Cabral, Pezão, Garotinho, 
Rosinha, Witzel... A lista de governadores 
enrolados com a Justiça parece não ter fim 


que seria um Centrão fluminense, sen- 
do que ao longo do tempo esses políticos, 
sobretudo os bolsonaristas, começaram 
a pedir a cabeça de secretários. Conse- 
guiram demitir vários deles e colocar ou- 
tros indicados por eles próprios, inclusi- 
ve na área de Segurança. Não tem fundo 
ideológico ou programático, é ampliar o 
espaço deles mesmos. Então, abase acaba 
sendo mais fiel ao Bacellar do que ao pró- 
prio governador, e agora ele está comple- 
tamente enredado com essa questão da 
contratação de funcionários fantasmas”. 

Jáo deputado Luiz Paulo Corrêa da Ro- 
cha, do PSD, avalia que o governador faz o 
necessário para tentar resolver a delicada 
situação econômica do Rio junto à União, 
mas também foi responsável por agudi- 
zar essa situação ao transmitir uma falsa 
realidade em 2022: “Ele podia ter reagi- 
do à época. Mas, seis meses antes da elei- 
ção, com Bolsonaro como aliado, silenciou 
ou disse que estava tudo bem financeira- 
mente. O dinheiro da Cedae foi se esvain- 
doe, quando acabou, o Estado se deu conta 


de que está quebrado de novo. O governa- 
dortinha queter lutado pelo Rio em 2022”, 

Se for cassado ou preso, Castro entra- 
ráem um clube já integrado pelos ex-go- 
vernadores Anthony Garotinho, Rosinha 
Garotinho, Sérgio Cabral, Luiz Fernan- 
do Pezão e Wilson Witzel, todos conde- 
nados em algum momento. Para Rocha, 
trata-se de um fenômeno de dificil aná- 
lise sociológica. “Primeiro, era o finan- 
ciamento das campanhas, com doações 
de empresas, um prato feito parairregu- 
laridades. Mudou-se a regra, mas o uso 
da máquina ainda é muito forte. Ha tam- 
bém uma visão horrorosa e patrimonia- 
lista de não entendimento de gue erário 
é do povo. Muitas vezes as pessoas estão 
no poder e administram os bens do Es- 
tado como se fossem recursos próprios” 


Ismael diz não acreditar na “maldi- 
ção” que torra quem quer que se sente 
na cadeira elétrica do Palácio Guanaba- 
ra. “Há uma crise de renovação de lide- 
rança. Com o encerramento do ciclo do 
PMDB, que durou 12 anos em dois gover- 
nos do Cabral e um do Pezão, ficou um 
vácuo político”, observa. “Witzel veio de 
fora do sistema, nunca tinha participado 
da política e durou pouco tempo. Castro 
eraum parlamentar desconhecido quan- 
do foi indicado avice. O Rio não consegue 
mais forjar lideranças como no passado, 
quando havia Brizola, Marcelo Alencar 
ou Moreira Franco”. 

Diretor do Laboratório de Estudos so- 
bre Estado e Ideologia da UFRJ, Luiz Edu- 
ardo Motta acrescenta que, do governo 
Garotinho em diante, o Rio passouasofrer 
também com o aumento do fisiologismo. 
“O ocaso do brizolismo deu espaço a seto- 
resneopentecostais na política fluminen- 
se, seguido pelo surgimento e crescimento 
das milícias”, diz. Motta avalia que o Rio 
vive um caos estrutural há muito tempo: 
“Não é uma questão meramente conjun- 
tural. A única solução que vejo é dar uma 
guinada para um governo progressista. O 
nome, eu não vou dizer porque não sei”. 
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Bedéis de luxo 


SÃO PAULO Tarcísio de Freitas consegue 
aprovar seu projeto de escolas 
civico-militares no estado, um cabide 
de empregos para policiais da reserva 


POR MARIANA SERAFINI 


om gritos “Viva a PM” e : 


“volta Bolsonaro”, uma 


dúzia de policiais à paisa- | 


na acomodados nas gale- 


rias da Assembleia Legis- | 
i. zacívico-militar”, que atuará em parce- | 
i ria com o núcleo civil, “responsável pe- i 
i lagestão pedagógica e administrativa”. | 
grama Escola Cívico-Militar no estado. | 
Dolado de fora, em clima de guerra,cen- | 


lativa de São Paulo celebraram aaprova- 
ção do Projeto de Lei Complementar 
9/2024, para a implementação do Pro- 


tenas de estudantes, professores e ma- 


nifestantes foram impedidos pela Tro- i 
pa de Choque de acompanhar a votação | 


— pouco mais de 30 civis conseguiram 
um assento ao lado dos militares. A pro- 
posta, enviada pelo governador Tarcísio 


de Freitas, recebeu 54 votos favoráveis e i 
21contrários,e agora segue para sanção i 
do Executivo. Especialistas alertam, po- i 
rém, que o modelo é caro e ineficiente, e I 
as escolas militarizadas acumulam de- : 


núncias de assédio e violência. 


Apresentado em março, o programaé ; 
uma promessa de campanha do governa- : 
dor e deve ser implementado jánestese- i 


gundo semestre. A expectativa é que cem 


e a promoção da cultura de paz no am- f 
i bienteescolar”.O projeto prevê a criação | 
de um núcleo militar, encarregado dase- | 
; gurançaescolare do desenvolvimento de | 
“atividades extracurriculares de nature- I 


O deputado Paulo Mansur, do PL, | 
; revelou que será o próprio secretário de i 
Segurança Pública, Guilherme Derrite, | 
guemvaiindicaros militares para atua- i 
i rem no ambiente escolar. Essa é justa- 
mente a preocupacáo do parlamen- I 
i tar Emídio de Souza, do PT, que deu o : 
exemplo das Operações Verão e Escudo, i 
executadas há poucos meses na Baixa- | 
da Santista, sob o comando de Derrite,e | 
deixaram ao menos 80 civis mortos. “São | 
i isso gue vimos acontecer é um exemplo 
U de como os militares vào agir nas esco- 
i las, é extremamente preocupante”, aler- 
: tou. Ela denunciou ainda que tem falta- 
: do merenda nas escolas de periodo inte- 
i. graldoestado, e muitas crianças deixam 
| de permanecer nos dois turnos para não 
: passar fome. “Se o governador quer me- 
i lhorar a educação, deveria investir es- 
i. ses recursos nas áreas que claramente 
| estão defasadas, como a falta de meren- 
i deirase até mesmo de professores em de- 


Os monitores fardados 


: podem ganhar até 
instituições de ensino adotem o modelo 6 mil reais por mês 
até 2026. ASecretariade Educação apon- | ¿LA . I 

e Sas Ñ ' três vezes mais do que 
ta, entre os objetivos, “a melhoria da qua- i b 
lidade do ensino com aferição pelo Índi- | recebe um agente 


ce de Desenvolvimento da Educação Bá- I escolar e acima do piso 


i salarial dos professores 


sica (Ideb), o enfrentamento à violência : 


i esses profissionais que irão educar nos- 


sos alunos?”, questionou. 

Pouco antes de começar a votação, sete 
estudantes que se manifestavam contrá- 
rios ao projeto foram detidos, e dois deles 
acabaram feridos pela polícia, segundo 
a deputada Mônica Seixas, do PSOL. “Se 
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FRANCISCO CEPEDA/GOVSP 


Promessa de campanha. Os colégios 
militarizados representam mais um aceno 
do governador à sua base bolsonarista 


zenas de escolas”. Há problemas mais ur- i 
gentes,acrescentao petista Rómulo Fer- i 
nandes: “11% das escolas públicas de São : 
Paulo não têm pátio, 13% não possuem | 
quadras esportivas e 48% não dispõem ; 


de sanitários acessíveis”. 


O projeto pretende empregar os mi- f 
litares da reserva para desempenhar i 
uma função parecida à do agente esco- | 
lar, profissional cuja remuneracao atu- i 
al é 1.878,60 reais. Os bedéis de luxo, no : 
entanto, poderão receber mais de 6 mil ; 
reais por mês, se cumprirem 40 horas de i 
jornadasemanal,alémdosvencimentos : 
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da aposentaria. O valor está acima do ; 
piso salarial dos professores, de 5.050 : 
reais. Para o líder do PT na Alesp, Pau- i 
lo Fiorilo, a proposta soa como um cabi- i 
dedeempregos paraaliados do governa- i 
dor. “O impacto educativo vai ser zero, I 
porque eles estão falando de cem escolas | 
emumuniverso de 5 mil. Parece mais pa- I 
ra dar beneficios a alguns policiais apo- i 
sentados do que qualquer outra coisa.” i 

A colega de bancada Maria Izabel No- | 
ronha, dirigente da Apeoesp, o sindicato i 
dos professores do estado, aponta ainda | 
uma contradição no discurso dos bolso- : 
naristas. “Justo quem defendia a tal da i 
“Escola Sem Partido’, agora quer uma es- i 
cola com militares?”, indaga Bebel, co- I 
mo é conhecida. “Isso significa censu- i 
ra ao pensamento crítico. A escola nào : 
tem que ensinar princípios policiales- i 
cos, esim oferecer formação humanista” : 


Professora da Faculdade de Educa- | 
ção da Universidade de Brasília, Catarina i 
de Almeida Santos estuda a militariza- i 
cáodoensinohámaisde30anoseconsi- | 
derapreocupanteo avanco doprojetoem i 
São Paulo. “Por principio, a escola públi- | 
cadeve estar abertaatodos e ter valores I 
universais. Logo, não pode seguir as di- i 
retrizes de nenhum grupo religioso, em- i 
presarial ou profissional”. A escolamili- | 
tarizada, explica a pós-doutora em Edu- i 
cação, tende anegar a individualidade e a i 
pluralidade. “Neste modelo, vio embora i universo de 5 mil”, 
os cabelos afros, a cultura afro-brasilei- i 
ra, a cultura hip-hop, que é muito carac- i 
terística dajuventude. As expressões ju- i 
venis,como piercings e tatuagens, a efer- : 
vescéncia cultural, nada disso tem espa- i 
co, porgue passa a imperar a lógica dos : 


quartéis, da hierarquia”. 


Além da ameaça de censura, a profes- : 
sora se mostra bastante preocupada com : 


o acesso de militares à vida das famílias. 


Assim como o corpo docente, eles terão : 
acesso a informações pessoais das crian- : 
ças e adolescentes. “Se a escola militari- I 
zada vai atender aos mais vulneráveis... Í 


“O impacto vai ser 
zero, porque eles 
estão falando de 
cem escolas em um 


observa o deputado 
Paulo Fiorilo, do PT 


i tenção dessa estrutura. Logo o ambien- 
i teescolar, que é justamente onde essa es- 
: trutura pode ser questionada”. 


Atualmente, existem mais de mil es- 


: colas militarizadas no Brasil. Segundo a 
i professora, nao faltam denúncias de as- 
i sédio moral e até mesmo de assédio se- 
i xual, além de episódios de racismo, so- 
: bretudoem relacao aos cabelos de alunos 
I negros,de machismo e de homofobia. “A 
i escola é o lugar onde devemos desnatu- 
I ralizar a intolerância, e não reforçá-la”. 
Ora, nós sabemos como a polícia age com : 
osvulneráveis. Ela prende, agride, exter- | 
mina os indesejáveis.” Trata-se de um i 
: projeto de conservação da estrutura da | 
: sociedade brasileira. “Essa sociedade que i 
é patriarcal, machista, misógina, racis- | 
ta, economicamente desigual. É trans- I 
formar a escola num espaço para manu- : 


O professor da faculdade de Direito 
Educacional da Universidade Federal 
do ABC, Salomão Ximenes, também traz 
relatos de violências. “Colocar homens 
acostumados a se impor através das ar- 
mas, pouco afeitos ao diálogo, paralidar 
com a situação complexa de uma escola, 
paralidar com adolescentes, com meni- 


AMORIM/GOVSP E LUIS MACEDO/AG.CÂMARA 


LUCAS MARTINS @LUCASPORTO1, DU 
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Retrocesso. 
Policiais deram 
uma amostra do 
que os estudantes 
devem esperar. 
Santos, da UnB, 
alerta para o risco 
de censura. Já 
Nogueira Filho, 
da ONG Todos 
pela Educação, 
observa que o 
programa é caro 
e ineficiente 


nas... éum prato cheio para abusos”, aler- 
ta, antes de destacar o caráter ideológi- 
co do programa paulista. “O objetivo ési- 
lenciar determinadas temáticas, negar os 
direitos humanos, o direito à memória e 
àverdade. É autoritário, sem espaço pa- 
raa gestão democrática”. 


Thomaz Jensen, economista do De- 
partamento Intersindical de Estatísti- 
cae Estudos Socioeconômicos, o Dieese, 
tem assessorado a Apeoesp nesse caso e 
garante queo programa não tem respal- 
do na Lei de Diretrizes e Bases e o Pla- 
no Nacional de Educação, tampouco no 
Plano de Educação Paulista. Destaca ain- 
da que a proposta abre caminho para a 
privatização das escolas. “O projeto es- 
tabelece, no artigo 15º, a possibilidade 
de se firmar convênios, termos de com- 
promisso, acordos de cooperação e ou- 
tros instrumentos congêneres. E aí não 
faltam ONGs e organizações da socieda- 
decivilcriadas por grupos bolsonaristas, 
por familiares de militares e até mesmo 
por policiais para fazer esse tipo de coo- 
peraçâo.” No município paulista de San- 
ta Fé do Sul, por exemplo, a escola cívico- 
-militar tem uma parceria püblico-priva- 
dacomo Movimento Defenda São Paulo, 
uma associação civil de direito privado. 

AONG Todos Pela Educação também 
manifestou-se contra o modelo. De acor- 
do com o diretor-executivo, Olavo No- 
gueira Filho, não há qualquer evidência 
para sustentar a tese de que escolas ci- 
vico-militares têm melhor desempenho 
nas avaliações ou no desenvolvimento 
integral do aluno. O especialista alerta 
ainda que esse modelo, com custos mui- 
to superiores à média das escolas regula- 
res, “drena os recursos públicos”. “Dizer 
que uma boa gestão escolar, do ponto de 
vista de disciplina e organização, só pode 
ser feita por militares é sugerir, de certo 
modo, a falência do profissional da Edu- 
cação. Um bom profissional de Educação 
garante, sim, entre outras coisas, disci- 
plina, organização e valores”. 
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Antidoto contra 
a desinformação 


CAMPANHA Produtores de conteudo se 
mobilizam para desmentir fake news 
disseminadas pela Brasil Paralelo 


POR FELIPE CASTANHEIRA 


m abril deste ano, a produto- 
ra Brasil Paralelo anunciou 
com pompa ter se tornado “a 


`x 


nada do Brasil”, à frente dos 


de. Paulo, com ao menos 377 milassinan- 
tes ativos, segundo o Instituto Verificador 
de Comunicação (IVC). Fundada em 2016 
e fortemente alinhada ao pensamento do 
guru bolsonarista Olavo de Carvalho, a 
empresa também se gaba de ter o “segun- 
do maior” serviço de streaming do País, no 


qual oferece produções próprias, cursos de i 
formação e até filmes de Hollywood, “es- ! 


colhidos a dedo pela nossa curadoria, com 
mensagens e valores seguros para todaa 
familia”. Parte desse conteúdo também es- 


tádisponível gratuitamente nas redes so- : 


ciais e no YouTube, onde ostenta quase 
300 milhões de exibições. 
Recordista de gastos com propaganda 


do início da campanha eleitoral, a Brasil 
Paralelo também acumula problemas na 


missão após Gilmar Mendes, do Supremo 


telefônico, fiscal, bancário e telemático da 


2630/2020, 0 “PL das Fake News”. 


i res e especialistas para contrapor suas 
: mentiras”, diz Rodrigo Kenji, historia- 
i. dor formado pela Unicamp e apresenta- 
: dor do canal Normose no Youtube. Por 
: muito tempo, comenta Kenji, quem ar- 
i riscava fazer esse trabalho acabava inti- 
: midado com ações judiciais. “Esse foi um 
i dos elementos que nos fez entender que 
| não podíamos mais atuar isoladamente, 
i precisávamos agir de forma coordenada. 
: Vimos que muita gente queria produzir, 
i mas que havia receio dos processos”. 


A ideia de uma atuação conjunta nas- 


f ceuaindaem 2023, mas foisendo matura- 

i danos últimos meses. Em 1° de abril, en- 
i Tribunal Federal, limitar o acesso (e de- | 
: pois ordenar a destruição) dos documen- U 
‘tos obtidos por meio da quebra dossigilos | 
empresa de mídia mais assi- | 
* empresa. Nas eleições de 2022, várias pu- | 
jornais O Globo, Folha de S.Paulo e Estado ` blicações com informações falsas ou dis- i 
I torcidas foram removidas ou desmoneti- i 
* zadas por determinação do Tribunal Su- 
| perior Eleitoral. No ano passado, o minis- : 
i troAlexandrede Moraeschegouaintimar i 
i os donos da Brasil Paralelo para depor a i 
: Polícia Federaleesclareceroimpulsiona- 
i mentodeconteúdocontrao Projetode Lei : 
i i fil Brasil Para Lerdos. Sua página no X 
Agora, um grupo deprodutoresdecon- | 
I teúdo se organiza para contestar areali- U 
i dade paralela apresentada pela empresa : 
i comacampanha “Brasil Parasita”. “Nos- | 
i go objetivo é desmascarar as teorias da : 
i conspiração propagadas pela Brasil Pa- | 
I ralelo, usando a verificação dos fatos, : 
I apresentando pesquisadores, professo- i 
política no Google Brasil até meados de I 
2022, segundo um relatorio de transpa- I 
réncia da big tech divulgado pouco antes f 


. Os videos com 
: verificações de 


Justiça por semear desinformaçâonode- : 
bate público, inclusive durante a pande- : fatos oer 


mia. InvestigadanaCPIdaCovid,aprodu- i ascr divulgados 


tora foi poupada no relatorio final da co- I no aniversário 


i do golpe de 1964 


quanto a Brasil Paralelo destacava suas 
produções sobre a Ditadura Militar, o site 
da Brasil Parasita foi lançado e, logo nos 


: primeiros dias, veiculou mais de 30 víde- 


osno Youtube, Instagram, X (antigo Twit- 


ter), TikTok, Kwai e Facebook. 


f “Depois dos vídeos, muitos fizeram 


reacts sobre o que estávamos falando e 
isso foi ganhando força. Também tem 
gente organizada para fazer cortes e di- 


i vulgar o material pelo WhatsApp e pelo 


Telegram”, diz o administrador do per- 


foi precursora em apontar malfeitos da 
Brasil Paralelo, o que lhe gerou dois pro- 
cessos, um na esfera civile outro na cri- 
minal, motivo pelo qual o ativista pediu 
para não ser nominalmente citado nare- 
portagem. “Sempre acompanhei as pu- 
blicações da extrema-direitana internet 
e, com isso, fui vendo o que era propaga- 


: do pela Brasil Paralelo, gue haviarevisio- 
i nismo histórico einformações falsas. Em 
i 2022, crieiapáginae passeia postar sobre 
i eles. Ainiciativacresceuepasseiaserpro- 
i curado por jornalistas e pesguisadores”. 


A preocupação com a segurança juri- 


i dicadosparticipanteséum pontocentral 
| nacampanha. Graduado em Direito e do- 
i no de um canal de divulgacao científica 
i na área, Tassio Denker deu suporte aos 
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colegas e também fez um video onde ex- 
plica a forma com que a empresa busca 
calar seus opositores. “Fui chamado pa- 
rafalar sobre o assédio jurídico, sobre as 
ações que eles fizeram tanto na impren- 
sa quanto nas universidades e explicar 
quais os efeitos disso. Ao lançar vários 
vídeos em uma mesma semana, busca- 
mos demonstrar não apenas coesão, mas 
também neutralizar essa ação deles”. 


A publicitária e influenciadora digital 
Carolline Sardá usou o episódio da série 
Investigação Paralela, que trata sobre a 
tentativa de assassinato de Maria da Pe- 
nha pelo então marido Marco Antonio 
Heredia Viveros em 1983, para evidenciar 
como age a produtora. Com vídeos que so- 
mam mais de 11 horas de conteúdo, a Bra- 
sil Paralelo tentou apresentar o agressor 
como vítima de uma armação para incri- 
miná-lo, conta. “Muitas pessoas, tanto da 
direita quanto da esquerda, confidencia- 
ram que quase caíram nessa versão fala- 
ciosa. Graças ao meu conteúdo, escapa- 
ram da desinformação.” 

Sarda expôs, em mais de 11 horas de 


i Exemplo. Carolline Sardá expôs as 

: falácias da produtora em um episódio 

i que apresentou o agressor de Maria 

i da Penha como vítima de uma armação 


i gravação, um amplo conjunto de provas e 
i testemunhos guenaoforamcitadospela 
[ série. Segundo ela, a Brasil Paralelo pri- 
i maporumaestéticaformalesóbria,ten- 
I tandopassarumaauradecredibilidade, 
i ao mesmo tempo que diz possuir infor- 
i: mações novas e exclusivas, mas que fo- 


“FALCÃO 
NEGRO 


EM PERIGO 


<P 
e 


er 


i ram observadas no julgamento do caso. 


A influenciadora notou uma movi- 


f mentação estranha por parte de mili- 
; tantes daextrema-direitaem relação ao 
i crime quando o deputado estadual Jes- 


sé Lopes, hoje no PL, recebeu uma visi- 


I ta de Heredia Viveros em seu gabinete 
; na Assembleia Legislativa de Santa Ca- 
i tarina e fez uma postagem sobre o en- 
i contro. “Parece haver uma atuacao po- 
i lítica coordenada. Logo após essa visita, 
i ele passouaserconvidadoparaumasérie 
i de podcasts. Algum tempo depois, surge 
: essa série da Brasil Paralelo”. 


Os organizadores da campanha expli- 


3 cam que a iniciativa vem ganhando for- 
I ça euma segunda etapa de produções es- 
I tâemandamento, com o objetivo de des- 
: trinchar detalhadamente como funcio- 
I na a máquina de desinformação. “Hoje, 
i temos mais de 50 produtores de conteú- 
i do unidos para fazer essa nova etapa da 
i campanha. Estamos juntos e não vamos 
i parar”, diz Kenji. 


A Brasil Paralelo foiprocuradapelare- 


3 portagem, mas nào respondeu até o fe- 
i chamento desta edição. e 
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A passos de tartaruga 


ECONOMIA VERDE O Brasil acumula perdas bilionarias com o atraso 
na regulamentação do seu mercado de crédito de carbono 


POR CARLOS DRUMMOND 


morosidade da regula- 
mentação do mercado de 


crédito de carbono é o | 
mais novo problema na | 


extensa relação de entra- 
ves socioambientais do País, assim como 
a ausência de crescimento econômico e 
de ocupação do solo em bases sustentá- 
veis, pregada há décadas e jamais alcan- 
çada, em que pese a repetição, no País in- 
teiro, de desastres climáticos, a exemplo 
da catástrofe que devastou a maior par- 
te das cidades do Rio Grande do Sul. 

O mercado de carbono é considera- 
do, internacionalmente, a principal in- 
terface entre as políticas públicas volta- 
das para a redução da temperatura glo- 


bale aatividade econômica da iniciativa i 
privada. O fato de o Brasil ainda não ter i 
um mecanismo de precificaçâo começaa | 
afetar as exportações, chamouatençãoa | 


ministra do Meio Ambiente, Marina Sil- 
va, na abertura do seminário organiza- 
do pelo STJ, com participação do gover- 


no federal e do BNDES, em um esforço | 


conjunto pararealizaçâo de um balanço e 
identificação dos passos imprescindíveis 


à formalização legal desse mercado esua | 


sintonia com as normas internacionais. 
Esse mecanismo permite que empre- 
sas e países compensem as suas emissões 


de gases de efeito estufa, que aumentam i 
a temperatura do planeta, a partir da | 


aquisição de créditos gerados por proje- 


tos de redução de emissões ou de captu- 
radecarbono. Os créditos de carbono são 
obtidos por meio de projetos paraa gera- 
ção de energia renovável, melhorias na 
eficiência energética, reflorestamento 
e captura de metano em aterros sanitá- 
rios, entre outras iniciativas. O objetivo 
é transferir o custo social das emissões 
paraos próprios agentes emissores, pres- 
sionando-os a reduzir ou mesmo elimi- 
nar suas emissões, o que ajuda a conter 
o aquecimento globale as mudanças cli- 
máticas. Se uma empresa poluir menos 
que o limite estabelecido, ela pode ven- 
der essa diferença como crédito para ou- 
traqueultrapassou sua cota. Por conven- 
ção, uma tonelada de dióxido de carbo- 
no corresponde a um crédito de carbono. 

Trinta e seis países têm mercados de 
créditos de carbono regulamentados, en- 
quanto o Brasil engatinha, com projetos 
em lenta tramitação na Câmara e no Se- 
nado. Um exemplo de mercado regula- 


O fato de o País 
ainda não ter 
um mecanismo 
de precificação 
começa a afetar 
as exportações 


i do de carbono no Brasil é o Renovabio, 
i voltado para o setor de combustíveis de 
: transporte e considerado bem-sucedido. 


Um dos entraves do projeto em anda- 


f mento na Cámara é a pequena porcen- 
I tagem das emissões abarcadas pela re- 
i gulamentação. O projeto abrange ape- 
i nas 26% do total de emissões de carbo- 
i nono Pais, segundo cálculos do BNDES, 
I em consequência da fixação de um pi- 
i so muito baixo, de apenas 25 mil tone- 
i ladas de carbono,paraingressar no sis- 
i tema brasileiro de emissões. Outro pro- 
i blema é que a regulamentação proposta 
i abarca apenaso mercado regulado, e nao 
: inclui o mercado voluntário. 


' Desenvolver uma regulamentação 
I brasileira para esse mercado é crucial, 
i visto que 48% da capacidade mundial de 
I captura de carbono esta no Pais e a re- 
u gulação disponível, na maior parte eu- 
i ropeia, éinadequadapara comercializar 
i os créditos gerados no Brasil, por estar 
i relacionada a uma realidade muito di- 
I ferente da nossa. “Não podemos per- 
i der mais tempo, pois já estamos mui- 
i to atrasados nisso”, dispara Alexandre 
i Betinardi Strapasson, professor do Cen- 
i tro de Desenvolvimento Sustentável da 
i UnB. “Várias oportunidades estão pas- 
i sando, investimentos vão para outros 
: países, quando poderiam estar aqui”. 


Ha quatro desafios no mercado de 
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Bolsa. O governo prepara 
estímulos ao acesso de pequenas 
empresas ao mercado de capitais 


Retardatário. Ao menos 36 nações aprovaram regulações próprias. Se tivéssemos feito a lição de casa até o ano passado, o mercado 
brasileiro poderia receber 120 bilhões de dólares até 2030. O descaso com a preservação ambiental também cobra seu preço em vidas 
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carbono que exigem regulação. Primei- ; 
ro, o Brasil tem potencial de ser o prin- : : 
cipal EE no mundo de Mi : baixo, a proposta 
de carbono, sob a perspectiva de oferta I 
de crédito. Tanto em quantidade quan- I 
to em qualidade, o País podeliderar, mas i 
é preciso aliar a essa agenda uma deman- : 
da constante e isso passa por uma regu- i 
lação que proporcione segurança jurí- i 
dica. O segundo desafio é o da certifica- | 
ção. Hápoucas certificadoras internacio- i 
nais e gue consideram em sua metodo- i 
logia uma realidade distinta de emissao | 
de crédito de carbono, porque boa par- i 
te dessas certificações foram estrutu- | 
radas segundo as necessidades de paí- i 
ses industrializados do Norte Global. E | 
urgente criar certificadoras no merca- i 
do nacional, acreditadas internacional- i 
mente, para atender a realidade domés- I 
tica com metodologia adequada. O ter- | 
ceiro desafio é como transformar esses : 
créditos em ativos financeiros diferen- ! 


Com um piso muito 


debatida na Câmara 
abrange apenas 26% 
do total de emissões 

de carbono no País 


ciados e derivativos capazes de fomen- : 
tar uma cadeia econômica de valor. Por i 
fim, o guarto desafio é desenvolver um i 
mercado de garantias, o que contém um | 
enfrentamento do aspecto jurídico, ba- . 
i mesmo fim, em moeda equivalente, pa- 


seado nos créditos de carbono. 


O mercado de carbono tem potencial | 
de gerar um grande volume de divisas. | 
Se o Brasil já tivesse aprovado sua regu- i 
lamentação no ano passado, poderia re- i 
ceber120bilhóesdedólaresaté2030,se- | 
gundo estimativas da WayCarbon e da i 
i te fiscal brasileiro os recursos necessá- 
i rios paraa agenda de enfrentamento da 
f emergëncia climática. 


Chance. Os créditos gerados podem ajudar a financiar o processo de reindustrialização 


i Câmara de Comércio Internacional. Há 
i outros benefícios. “Se na perspectiva do 
: sistema financeiro os créditos de carbo- 
: no puderem ser oferecidos de forma fle- 
I xivel, ágil e segura como garantia para 
I projetos económicos, isso vai ajudar no 
| financiamento da neoindustrialização”, 
u ressalta Walter Baërede Araújo Filho, di- 
: retor jurídico do BNDES. 


O Brasil destinou até agora 10 bilhões 


de reais do Fundo Clima e 250 milhões 


de reais do Fundo Amazônia parao en- 
frentamento das mudanças climáticas, 
mas a insuficiência desses recursos fi- 
ca ainda mais evidente diante dos volu- 
mes de financiamento alocados para o 


raa Agenda Verde dos EUA, de 2 trilhões 
de reais, e para o European Green New 
Deal, da União Europeia, também de 2 
trilhões de reais. O abismo entre os valo- 
res mostra, segundo Araújo Filho, a ne- 
cessidade urgente de apartar do deba- 


O alerta faz sentido. Enquanto países 


: avançados aportam enormes volumes de 
i recursos para conter as mudanças cli- 
I máticas,oquepredominano Brasil,tan- 
i to no debate económico guanto nas de- 
: cisões dos políticos, é o fundamentalis- 
: mo fiscal. Ou seja, a ideia de que o mais 
i importante é o governo obter, em qual- 
i. quer situação, superávit fiscal, e que is- 
i. so seja feito com amanutenção da maior 
i taxa dejuros real do planeta. “Não se fa- 
i laem como reconstruiro Rio Grande do 
I Sul, no investimento em estruturas re- 
: silientes sustentáveis para prevenir tra- 
i gédias. Isso é investir na geração atual e 
i nasobrevivência das gerações futuras”, 
: frisao diretor do BNDES. 


Efeitos da não regulamentação do 


f mercado de crédito de carbono irrom- 
I pem no noticiário com frequéncia cres- 
i cente. Naterça-feira 21,o Centro de Aná- 
: lise de Crimes Climáticos, organização 
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sem fins lucrativos com sede na Holan- 
da, denunciou uma operação que envol- 
ve dois grandes projetos de carbono na 
Amazônia brasileira, com créditos ven- 
didos para Gol, Nestlé, Toshiba e PwC. 
Os procuradores suspeitam que os pro- 
jetos podem ter sido usados para obten- 
ção e lavagem de dinheiro proporciona- 
do pela retirada ilegal de madeira de áre- 
as protegidas, segundo denunciou a pla- 
taforma Sumaúma. No mesmo dia, a Fo- 
Iha de S.Paulo apontou que a Petrobras 
teria ocultado o contrato de compra de 
créditos de carbono gerados por proje- 
to cuja área, na Amazônia, teve desma- 
tamento crescente. 


Um exemplo contundente do que 
o funcionamento pleno do mercado de 
carbono poderia atenuar, ao estimular 
a produção e a conservação de cober- 
tura vegetal, é a ocupação irracional do 
solo. Francisco Milanez, diretor técni- 
co e científico da Associação Gaúcha de 
Proteção ao Ambiente Natural, ressalta 


que muito se comenta sobre a situação 
do Rio Grande do Sule a crise climática, 
mas não se fala “do que mais interessa”. 
Ele elenca seis pontos: 1) uma floresta 
chega a absorver 150 a 200 milímetros 
de água, o que refaz os córregos, as nas- 
centes, o lençol freático e artesiano. Sua 
retirada acelera a velocidade do fluxo da 
água da chuva, porque não há mais ma- 
ta para segurar; 2) no lugar da floresta, 
pratica-se agricultura primitiva, copia- 
dada Europa inadequadamente, porque 
o clima aqui é outro, e compactam o so- 
lo. O solo fica mais impermeável, princi- 
palmente nas regiões basálticas, onde o 
terreno éargiloso; 3)a terra compactada 
perde a estrutura físico-química, criada 
pelos microrganismos, e fica como cerâ- 
mica. A água não penetra no solo, escor- 
re rápido e provoca enchente, que éuma 
questão de velocidade da água que chega 
no rio. Se ela chegasse devagarinho, não 
dava enchente, porque haveria vazão, 
mesmo com vento Sul; 4) a mata ciliar, 
caso existisse, protegeria grande parte do 


POSTO PEGORARO 
< r 


Modelo. O Renovabio, voltado para 
a descarbonização dos transportes, é 
um caso de sucesso no cenário nacional 


solo que está sendo arrancado. Como ela 
não existe mais, o solo que é arrastado vai 
para o fundo do rio, faz o assoreamento; 
5)oresultado é que com cada vez menos 
chuva, tem mais enchentes porque os rios 
estão mais rasos. Não há como dragar os 
rios de um estado, o que se draga é um 
trecho de um canal; 6) o que aconteceu 
no Rio Grande do Sul não é um proble- 
ma do volume de chuvas de agora, que é 
menor do que o volume de água de 1941. A 
diferença é que os rios estão assoreados. 

A destruição ambiental fez a água em 
menor volume extravasar mais. “É uma 
construção humana”, um fruto do des- 
matamento, ressalta Milanez. “Há solu- 
ções, mas não é o agricultor isolado no 
campo que irá encontrá-la. É o Estado 
que tem de ter uma visão para incenti- 
var a mudança.” ə 
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Trepidacoes 
da globalização 


CHINA-BRASIL Às Novas condições 


econômicas foram apontadas como o rumo 


da eficiência, mas só incautos acreditaram 


POR LUIZ GONZAGA BELLUZZO 


Centre d'Études Prospecti- i 


vesetd'InformationsInter- 
nationales (CEPID arris- 
cou uma investigação cui- 


dadosa a respeito do avan- | 
çodaChinanosmercados globais. Voure- | 
produzir, com as adaptaçöes necessârias, I 
asobservaçóesmaispertinentes do estu- : 


do da importante instituição francesa. 
Em 2019,a China detinha uma posição 


dominante na economia global, definida | 


por uma participação de mais de 50% do 


que abrangem cerca de 5 mil produtos. 
Isso significa que a China fornece pelo 


menos metade das importações globais | 
desses produtos. Este número é seis ve- | 
zes maior do que o número equivalente : 


para os Estados Unidos, Japão ou qual- 


atinge metade desse nível. 


O documento do CEPII observa que is- u O pensamento liberal 


so éintrigante, e tem consequências, “be i nega as hierar guias no 
fato, a estreita interdependência econô- : 


mica, e as relações comerciais em par- i p lano internacional 


' eexalta as virtudes 


ticular, são cada vez mais consideradas : 
i da concorrência 


pelas lentes da dependência, levantan- 


do assim questões de vulnerabilidade. f 
i Umaposição dominante, tal como adefi- | 
i nimos,&significativaporgueimplicague | 
i os compradores de um bem nos merca- | į 
dos internacionais terão dificuldade em | 


substituir o seu fornecedor por outro.” 


Vou aborrecer o caro leitor de 3 
i CartaCapital com digressões históricas : 
© que, talvez, justifiquem a preeminéncia | 
i chinesa conquistada desde as reformas | 
de Deng Xiao Pingnos anos 80. Essas re- | 
i formaslangaramaChinaaliderangain- | 
mercado mundial de exportação de quase U i 
600 produtos. Essa avaliação foiobtidaa | 
partir de uma investigação realizada em | 
um universo de classificações comerciais : 


dustrial já nos anos 90. 


Ironias da globalização: nesse perío- 3 
i dodetransformações os Estados Unidos | 
i não só pressionaram os parceiros a pro- I 
i moveraliberalização das contas de capi- | 
tal como também executaram políticas | 
que favoreceram a valorização do dólar, o I 
quereforçouomovimentodemigraçãoda | 
I grande empresa para espaços económi- 
quer outro país. Mesmo a União Euro- | 

peia, considerada como um todo, não | 


cos mais favoráveis à “competitividade”. 
Apartir daí o mundo presencia um mo- 


i vimento de profunda transformação na 
: divisão internacional do trabalho. A Ásia 
: setornaprodutoraeprocessadora de ma- 
| nufaturas - peças, componentes e bens fi- 
i. nais de consumo e de capital. Conforma- 
i -se em torno da China emergente uma 
i “mancha manufatureira”, grande impor- 
U tadora de matérias-primas. Com a nova 
i. divisão internacional do trabalho, a eco- 
i nomia nacional americana amplia o seu 
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grau de abertura comercial, passa a gerar 
um déficit comercial crescente para res- 
ponder à expansão “mercantilista” dos 
países asiáticos e avançar na liderança 
do seu mercado financeiro e de capitais. 
Nesse ambiente monetário financei- 
ro,a China executa políticas nacionais de 
industrialização ajustadas ao movimen- 
to de expansão da economia “global”. As 
lideranças chinesas perceberam que a 
constituição da “nova” economia mun- 
dial passava pelo movimento da grande 


TRUNFO. A experiência chinesa combina 
o máximo de competição - a utilização 

do mercado como instrumento de 
desenvolvimento - e o máximo de controle 


empresa transnacional em busca de van- 
tagens competitivas, com implicações pa- 
raamudança de rota dos fluxos do comér- 
cio. Os chineses ajustaram sua estratégia 
nacional de industrialização acelerada às 
novas realidades da concorrência global. 

Aexperiência chinesa combina o má- 
ximo de competição - a utilização do 
mercado como instrumento de desenvol- 
vimento - e o máximo de controle. En- 
tenderam perfeitamente que as políticas 
liberais recomendadas pelo Consenso de 
Washington não deveriam ser “copiadas” 
pelos países emergentes. Também com- 
preenderam que a “proposta” america- 
na para a economia global incluía opor- 
tunidades para seu projeto nacional de 
desenvolvimento. 

Assim controlaram as instituições cen- 
trais da economia competitiva moderna: 
o sistema de crédito e a política de comér- 
cio exterior, aíincluídaa administração da 
taxa de câmbio. Os bancos públicos foram 
utilizados para dirigir e facilitar o inves- 
timento produtivo e em infraestrutura. 

O avanço chinês desenvolveu seus 
propósitos ao longo das transformações 
estruturais da economia global. No as- 
sim chamado período neoliberal, as eco- 
nomias nacionais do Ocidente flutuaram 
ao sabor da concorrência comandada pe- 
lagrande empresa submetida à poderosa 
lógica da finança. As enormes massas de 
capital lançam-se com fúria às megafu- 
sões, à conquista e à “reserva” dos merca- 
dos. Mais que nunca, a concorrência ca- 
pitalista tornava efetiva a sua razão in- 
terna, engendrando o monopólio, o que 
significa impor barreiras à entrada de 
novos competidores, sejam eles empre- 
sas, sejam países. 


Hásimultaneamente dinamismo e es- 
tagnação, avanço vertiginoso das forças 
produtivas em algumas áreas e setores 
associados à regressão em outras par- 
tes. Há décadas, a China executa políti- 
cas nacionais de industrialização ajusta- 
das ao movimento de expansão da eco- 
nomia “global”. 

Aslideranças chinesas perceberam que 
a constituição da “nova” economia mun- 
dial passava pelo movimento da grande 
empresa transnacional em busca de van- 
tagens competitivas, com implicações pa- 
raamudança de rota dos fluxos do comér- 
cio. Os chineses ajustaram sua estratégia 
nacional de industrialização acelerada às 
novas realidades da concorrência global. 


Nessa etapa globalista, as circuns- 
tâncias foram desfavoráveis para os sis- 
temas empresariais das regiões que se 
entregaram a um ajustamento passivo às 
novas condições econômicas e sociais. Is- 
so foi apresentado aos incautos da Terra 
de Santa Cruz como o resultado natural 
e benéfico de uma convergência ideoló- 
gica, política e econômica na direção dos 
ganhos de eficiência e de produtividade. 

No Brasil, os avatares da globalização 
revigoraram o pensamento liberal e tor- 
naram predominante o cosmopolitismo 
liberal que se empenha a fundo nos miste- 
res de borrar as diferenças entre as situa- 
çõesnacionais. Trata-se deocultar e negar 
a existência de hierarquias e dominação 
nasrelações internacionais e de exaltar as 
virtudes regeneradoras da concorrência. 

Daí a insistência nos apelos à abertu- 
ra comercial, ao estímulo à privatização e 
paracombater a “deplorável” ineficiência 
da indústria nacional, que deve ser dis- 
ciplinada mediante a maior exposição à 
concorrência externa. 

Tenho a impressão que o presidente 
americano Biden não concorda. Despe- 
jou tarifas pesadas sobre a importação 
de produtos chineses. e 
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Bolsa acessivel 


CRÉDITO O governo estuda um modelo para 
facilitar o acesso das micro e pequenas 
empresas ao mercado de capitais 


POR ALLAN RAVAGNANI 


istoricamente, a expansão 

dos pequenos negócios bra- 

sileiros esbarra em uma pa- 

rede quase intransponível, 

afaltade crédito parainves- 
timentos. Preocupado com essa limita- 
ção, o Ministério do Empreendedorismo, 
Micro e Pequenas Empresas iniciou em 
janeiro uma discussão interna para dese- 
nhar um modelo capaz de facilitar o aces- 
so ao mercado financeiro das companhias 
de menor porte. Segundo o ministro Mar- 
cio França, a iniciativa, ainda em fase de 
estudos, deve sair do papel em 2025. “Pa- 
ra o ano que vem é uma grande possibili- 
dade, acontece em países como Coreia do 
Sul e Canadá, mas o processo não é sim- 
ples, pois a CVM tem critérios muito es- 
pecificos, precisa de algumas garantias 
que hoje não existem”, afirmou França. 
Há dois modelos básicos, o de abertura de 
capital, na qual o mercado financeiro 
compra uma parte das ações, e a emissão 
de debêntures, títulos de dívidas das em- 
presas negociados em Bolsa. 

Uma das alternativas em estudo para 
resolver o problema das garantias é as em- 
presas se juntarem em associações, como 
se fossem cooperativas, e ampliar a atra- 
tividade aos investidores privados e ins- 
titucionais. A ideia é oferecer incentivos 
para a adesão do mercado a estes papéis, 
como isenção de Imposto de Renda ao in- 
vestidor. Segundo França, outra possibi- 


rendimento acima da média da poupança. 


Um dos problemas 
a serem resolvidos é 
a oferta de garantias 


i aos investidores 


i ciamento com taxas subsidiadas, além 
: da securitização de ativos imobiliários. 
i Um modelo inovador, mas insuficiente. 


Uma das inspirações para ampliar o 


: acesso das pequenas ao crédito é o me- 
| canismo de debéntures de infraestrutu- 
: ra, desenvolvido pelo Ministério da Fa- 
i zendae sancionado em janeiro pelo presi- 
| dente Lula. O instrumento oferece condi- 
: ções especiais para as empresas emitirem 
| dividas, com a exigéncia de que os recur- 
: sos sejam destinados a projetos económi- 
| cos focados em pesquisa, desenvolvimen- 
i lidade na mesa é de que os trabalhadores | 
possam usar uma pequena fatia do Fun- i 
do de Garantia — entre 1% e 2% — para es- i 
te tipo de investimento, que proporciona U 
U vidualmente quanto porum grupo de em- 

Dados do Serviço Brasileiro de Apoio ; 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), | 
do Banco Mundial e do Banco Central | 
apontam que, enquanto geram 52% dos | 
empregos formais e contribuem com 30% | 
do Produto Interno Bruto, as micro, pe- | 
quenas e médias empresas abocanham U 
apenas 18% da carteira de crédito do Pa- ; 
is. Estudo recente conduzido pela Liber, | 
especializada em financiamentos à cadeia I 
produtiva, quantifica o potencial nào ex- | 
plorado para a concessão de créditos às : 
PMEs, que poderia ser duas vezes e meia | 
maior. Em vez dos 195 bilhões de dólares | 
atuais, o montante chegaria a 678,5 bi- | 
lhões, de acordo com os cálculos da Liber. | 
Ou seja, ademandareprimida por crédito | 
passa de 480 bilhões de dólares, o quere- | 
vela a magnitude do desafio. Recém-lan- | 
çado, o programa Acredita visa suprir i 
parte desse vazio e ofertalinhas definan- : 
: do que a emissão de dívida de uma em- 
| presa privada, que pode ser um consór- 
i cio, um grupo de empresas, mas, de qual- 
I quer forma, é uma dívida privada, que 
i pode ou nao ter algum grau de securiti- 
U zação (agrupamento e a conversão de dí- 
: vidas emtítulos padronizados e negociá- 
i veisno mercado de capitais) do governo”. 


toe inovação. O estudo, encaminhado pe- 
losecretário-executivo, Renato Soares, pa- 
raavaliação da Fazenda, projeta que as de- 
bêntures possam ser emitidas tanto indi- 


presas de um setor e localidade especificos. 
Segundo França, o ministério pretende 
criar um fundo garantidor para os inves- 
timentos, com limites de até 10 mil reais. 
“Existem corretoras prontas para esse ti- 
po de operação. Precisamos divulgar, ga- 
rantir segurança criar confiança. Inves- 
tir em uma empresa é um risco, e se não 
der certo, é preciso ter uma garantia” 


O economista Bruno Corano, sócio 
da Corano Capital, acredita que, se o pro- 
duto estiver bem estruturado, não será 
difícil comercializá-lo. “Tem tudo pa- 
ra dar certo”. A isenção de IR, diz, é um 
incentivo importante para aumentar a 
atratividade do investimento. “Mas, lem- 
brando, o principal vai ser a entrega de 
um produto bem estruturado e com ga- 
rantias”, reafirma. “Na prática, o funcio- 
namento é muito simples. É nada mais 


38 CARTACAPITAL.COM.BR 


INES 249 


micro 
MACRO ~- 


MIGUEL SCHINCARIOL/AFP E MARCOS OLIVEIRA/AG. SENADO 


O modelo é tradicional, muito simples e 
muito comum, acrescenta o economista. 

A eventual permissão para o uso do 
FGTS tende a diversificar o perfil dos 
investidores e aumentar o volume de 
recursos disponíveis. Resultado: quan- 
to maior a liquidez dos papéis, maior a 
quantidade de investidores dispostos a 
comprá-los. “Existem algumas referên- 
cias internacionais. Eu vou dar o exem- 
plo aquinos Estados Unidos. Aqui é mui- 
to mais fáciluma empresa, mesmo ainda 
pequena, emitir dívida” 

E esse é o grande desafio no Brasil, 
apontou Corano. Como nos Estados Uni- 
dos o acesso ao capital é mais fácil, seja 


Incentivos. A redução do IR de 
quem comprar ações ou debêntures 
de pequenas empresas está 

em discussão, revela França 


via financiamento bancário institucio- 
nal, seja por meio da emissão de dívidas, 
é muito mais simples para as pequenas 
empresas conseguirem acessar os inves- 
tidores e colocar seus planos em prática. 
Além disso, existe um número maior de 
corretoras e maior aceitação desse tipo de 
produto. Uma debênture não se compra 
em um banco de varejo, tradicionalmen- 
te só por meio de corretoras de valores. . 
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Para onde 
caminhamos? 


ANÁLISE Se quiser mudar de patamar, 
o Brasil precisa ampliar os investimentos 
em pesquisa e desenvolvimento 


POR GUILHERME LACERDA E RICARDO BERZOINI* 


Achave para conquistar a moderniza- 
ção é o desenvolvimento da ciência 

e tecnologia. E, a menos que prestemos 
especial atenção na educação, será im- 
possível desenvolver a ciência e a tecno- 
logia. Palavras vazias não vão levar 
nosso programa de modernização a lu- 
gar algum; devemos ter conhecimento 

e pessoal treinado. [...] 


(Deng Xiao Ping) 


spalavras acima, ditas pe- 
lo líder chinês no fim dos 
anos 1970, indicaram a 
direção e os instrumen- 
tos da profundatransfor- 
mação da sociedade e da economia do 
país. Trinta anos depois, aquela econo- 
mia rudimentar deu lugar a uma nação 
moderna, com uma ascensão social im- 
pressionante, embora persistam enor- 
mes desafios para que o desenvolvimen- 
to alcance efetivamente toda a popula- 
ção, superior a 1,4 bilhão de habitantes. 
A transformação chinesa é possivel- 
mente o maior acontecimento econô- 
mico-social contemporâneo, mas não o 
único. Podemos lembrar também o caso 
da Coreia do Sul e mais recentemente o 
do Vietnã, embora em menor proporção. 
Cada um tem suas especificidades, mas 
todos possuem em comum uma remode- 


lação efetiva das suas estruturas econô- 
micas, com implicações nos tecidos so- 
ciais, deixando para trás sistemas agrá- 
rios arcaicos. Vejam o que era a Coreia 
do Sul nos anos 1970 e em que se trans- 
formou, em termos de desenvolvimen- 
to tecnológico, empreendedorismo eco- 
nômico e mesmo em difusão de renda. 


Esta referência inicial, olhando pa- 
ra alguns casos exitosos de desenvolvi- 
mento, é aqui trazida para descortinar a 
questão sobre o Brasil. Não se trata de su- 
gerir cópias de receitas prontas, mas de 
demonstrar a necessidade imperativa de 
perguntar para nós mesmos para onde 
caminhamos. O que queremos construir? 
Qual País nossas lideranças políticas, ju- 
rídicas e econômicas estão moldando? 

Para pensar nosso futuro, precisamos 
romper amarras sair do debate cotidia- 
no enredado namiscelânea de movimen- 
tos e contramovimentos conjunturais 
dos mercados, atrelados a um cipoal de 


Passa da hora de 
termos um debate 
nacional sobre 

o futuro do País 


disputas paroquiais e corporativas nas 
arenas políticas. 

Continuaremos presos aos insossos de- 
bates sobre ajustesorçamentários, subme- 
tidosapremissasfalsamente “científicas”, 
sem estarem sujeitas a questionamentos? 

Continuaremos negociando pedaços 
dos parcos recursos públicos para aten- 
der interesses de lideranças regionais, 
sem dimensionar seus aspectos técnicos 
e de viabilidade econômica e social? 

Continuaremosa conviver com umain- 
fraestrutura deplorável queevoluia passos 
de cágado e não permite modernizar nos- 
sas estruturas de produção e distribuição? 

Continuaremos a fazer eternos dis- 
cursos sobre nossa vergonhosa desigual- 
dade de rendae patrimonial? Um discur- 
so que ressoa a ouvidos moucos como um 
lamento tosco ao qual não associam os 
assustadores índices de violência urba- 
na que se normaliza em nosso cotidiano. 

As distorções sociais que marcam 
nossa história não aceitam mais diagnós- 
ticos e belos discursos. Esta realidade in- 
cômoda que já carregávamos agora se so- 
ma a tragédias climáticas que se inten- 
sificam e tem o seu ápice na destruição 
sem precedentes no Rio Grande do Sul. 

Aconta das transformações dos tem- 
pos com o aquecimento global chegou e 
é pesada. Suas consequências já não são 
ameaças, mas realidade. 

O novo tempo exige uma profundare- 
visão de prioridades das políticas públi- 
cas nos três níveis da federação. Tam- 
bém pressiona para que as lideranças 
políticas e econômicas se reposicionem 
nas disputas ideológicas. E será inexorá- 
vel construir espaços para debater com 
profundidade ainda não vista as premis- 
sas econômicas e orçamentárias que 
têm garroteado a atuação governamen- 
tal, com diagnósticos aparentemente as- 
sépticos, mas falsos e de consequências 
malévolas. Referimo-nos ao mito do or- 
camento equilibrado como um totem em 
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OPaisinvesteem 
inovação abaixo 
da média da OCDE 


torno do qual todos precisam se curvar. 

Foi exatamente o tema da construção 
de “Um projeto para o Brasil” que esta 
CartaCapital lançou neste mês com um 
evento em Brasília, em comemoração aos 
seus 30 anos de atuação destemida em 
defesa da democracia e de um sistema 
econômico mais justo. 

Vivemos uma especial oportunidade 
paradar partida à construção de um pro- 
jeto nacional que finque as bases de um 
desenvolvimento inclusivo. Todavia, sair 
daretórica exige atitude que priorize um 
verdadeiro planejamento sociale econö- 
mico. Faz tempo, nosso País não se en- 
contra para avançar na direção de me- 
tase propósitos definidos em um plane- 
jamento indicativo dos processos e ca- 
minhos a serem seguidos. A polarização 
política aprofundou o desgaste na cons- 


trução de propostas técnicas abertas 
ao debate. Falar em planejamento pas- 
sou a ser coisa de grupos ideológicos que 
não têm domínio da boa economia. Esta 
é a visão estreita predominante, apoia- 
da por grande parte da mídia corpora- 
tiva em editoriais e por articulistas que 
se confundem com bonecos de ventrilo- 
quos. Insistem em comparar orçamento 
de umanação com orçamentos domésti- 
cos, sem qualquer pudor. 


Aqui voltamos ao ponto inicial que 
mira o desenvolvimento da pesquisa e 
da tecnologia em países que cresceram 
com transformações de suas estruturas 
sociais e econômicas. Não há outro cami- 
nho a não ser o do desenho de uma cru- 
zada nacional em favor do fortalecimen- 
to de projetos de futuro com focos maio- 


res na educação, na tecnologia e na ino- 
vação, mastodas as ações linkadas na efe- 
tiva difusão dos seus benefícios para a so- 
ciedade nacional. 

O Brasil precisa ampliar os investi- 
mentos em pesquisa e desenvolvimen- 
to, se quiser mudar de patamar no cená- 
rio internacional. Estamos muito atrás 
dos países da OCDE e mesmo de nações 
em desenvolvimento. Neste século, te- 
mos nos limitado a alocar valores pró- 
ximos a 1% do PIB, chegando a 1,37% em 
2015. A Coreia evoluiu nas duas últimas 
décadas de 2,13% para 4,8% em 2020. A 
China, ao decidir pelanova etapa do pla- 
nejamento econômico, passou de 0,89% 
para 2,4% do PIB. Os EUA superaram os 
3,45% em 2020. Alemanha e Japão es- 
tão acima de 3% e Israel superou os 5% 
em 2019. Os países que planejam o futu- 
ro dão total primazia aos seus centros de 
ciência etecnologia. É claro que, além de 
gastar mais, é preciso ter estratégia bem 
calculada para gastar bem. 

Passa da hora de se ter um debate na- 
cional sobre o nosso futuro. O que sere- 
mos daqui a três ou quatro décadas exige 
um repensar de premissas e prioridades 
de todos os agentes públicos e privados, 
deslocando-se de posições bolorentas que 
não podem mais ser aceitas. O momento 
é agora. A solidariedade nacional que se 
manifesta por todos os cantos revelada no 
apoio ao povo gaúcho precisa ser aduba- 
dae ganhar raízes na organização de um 
ambiente proativo que projete um Brasil 
maior, melhor, mais justo, superando os 
extremos agressivos e repugnantes que ti- 
veram sustentação fácil por vários anos. + 


*Guilherme Lacerda é doutor em Economia 
pela Unicamp. Foi presidente da Funcefe 
diretor do BNDES. É associado da Veredas 
Inteligência Estratégica; Ricardo Berzoini foi 
ministro da Previdência, das Comunicações e de 
Relações Institucionais. Ex-deputado federal. 
Aposentado do Banco do Brasil, é sócio da 
Veredas Inteligência Estratégica. 
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i simultaneamente, Simon Harris, líder do 


Protegido pelos EUA, Israel ataca 
o Tribunal de Haia e os países europeus 
que reconheceram o Estado Palestino 


POR SERGIO LIRIO 


governo de Israel aindalan- : 


çavaogivas retóricas em di- 
reção ao procurador do Tri- 


bunal Penal Internacional | 


que recomendou a emissão 
de um pedido de prisão do primeiro-mi- 
nistro, Benjamin Netanyahu, e seus prin- 


cipais ministros por crimes de guerra U 
quando outro gesto simbólico, de maior | 
repercussão e efeito, abriu outro flanco na i 
batalha verbal. Na manhã da quarta-fei- i 
ra 22, em um movimento sincronizado e : 


inédito na União Europeia, Noruega, Es- 
panhae Irlandareconheceu de forma uni- 
lateral o Estado da Palestina. A partir de 
agora, os três países passam a considerar 
como violação qualquer conduta que ame- 
ace as fronteiras estabelecidas em 1967. 
“Pedimos um cessar-fogo, mas não é su- 
ficiente. O primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu se faz de surdo e continua a 
castigar a população palestina”, discursou 
em Madri o premier espanhol, Pedro 
Sánchez. “Netanyahu não tem um proje- 


to de paz. Lutar contra o Hamas é legiti- 
mo, mas sua operação coloca a solução de 
dois Estados em sério perigo. O que faz 
apenas amplia o ódio”. Em Dublin, quase 


i governo irlandês, reforçou: “A paz perma- 
i nente só pode ser garantida com base na 
I vontade livre de um povo livre. Os pales- 
I tinosem Gazasuportamosmaisterríveis 
i sofrimentos, dificuldades e fome. Uma ca- 
: tástrofe humanitária,inimaginávelpara 
I a maioria e inaceitável para todos se de- 
I senrola em tempo real”. 


: Tel-Aviv reagiu comoo esperado. O go- 
i verno israelense convocou seus embaixa- 
i dores nos três países, gesto prévio a um 
: eventual rompimento das relações diplo- 
i máticas, e o chanceler Israel Katz distri- 
i bui ameaças. “Envio uma mensagem cla- 
i raâlrlandae Noruega, não vamos recuar 
i diante dagueles gue minam nossa sobe- 
I rania e colocam emrisonossaseguranca. 
i Israel não vai aceitar em silêncio, haverá 
i consequências graves. Se a Espanha con- 
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Otan. A aliança militar ocidental 
completa 75 anos em meio ao 
fracasso na Guerra da Ucrânia 
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Vitimização. Netanyahu volta 
a confundir deliberadamente as críticas 


a seu governo com antissemitismo. 
O massacre em Gaza continua 


cretizar aintenção de reconhecer o Esta- 
do Palestino, medida semelhante será to- 
mada contra ela”, redarguiu. “A decisão 
de hoje envia uma mensagem aos palesti- 
nos e ao mundo: o terrorismo compensa”. 

Até o fechamento desta edição, na ma- 
nhidaquinta-feira23,0s Estados Unidos, 
incansáveis protetores de Israel, perma- 
neciam em silêncio em relação ao anún- 
cio do trio europeu. Quanto à recomen- 
dação da promotoria do TPI, o presidente 
Joe Biden não hesitou em condenar o re- 
latório preliminar do tribunal, apesar da 
intensa pressão interna, em especial nas 
universidades norte-americanas, contra 
o apoio incondicional de Washington ao 
massacre na Faixa de Gaza. “O que está 
acontecendo não é genocídio”, declarouna 
terça-feira 21 o democrata, contra as evi- 
dências e sob risco de perder ainda mais 
popularidade entre os eleitores jovens. 
Antes, por escrito, havia definido a reco- 
mendação como “ultrajante” e rechaça- 
do a equivalência entre Israel e o Hamas. 
Em novembro, os EUA escolherão o pró- 
ximo presidente. Segundo as mais recen- 
tes pesquisas, Biden está atrás de Donald 
Trump em cinco dos seis estados decisi- 


vos nas eleições. Segundo os analistas, a 
sustentação militar e política à violên- 
cia desproporcional das tropas israelen- 
ses no enclave palestino tem minado as 
chances de reeleição do atual presidente, 
a despeito do bom desempenho da eco- 
nomia. Adendo: Trump é mais radical na 
defesa de Netanyahu. O republicano, que 
transferiu a embaixada dos Estados Uni- 
dos de Tel-Aviv para Jerusalém, é contra 
acriação de um Estado palestino e defen- 
de a expulsão da população de Gaza para 
o deserto do Sinai. 

Orelatório de Karim Khan, promotor- 
-chefe do TPI, com o pedido de manda- 
dos de prisão contra Netanyahu e equipe 
e contraoslíderes do Hamas por suspei- 
tas de crimes de guerra e crimes contra 
a humanidade conseguiu um feito inédi- 
to nestes oito meses de conflito: uniu as 
duas partes. Netanyahu recorreu à sur- 
radatáticade confundir as críticas ao seu 
gabinete e às forças armadas com perse- 
guição aos judeus. “Rejeito com repug- 
nância a comparação feita pelo procu- 
rador de Haia entre Israel democrático 
e os assassinos do Hamas. Trata-se de 
uma completa distorção da realidade”, 
declarou. “Khan ganhou um lugar en- 
tre os grandes antissemitas da historia”, 
O comando do grupo armado palestino, 
por sua vez, pediu a rejeição do parecer e 
afirmou que a procuradoria do tribunal 
“iguala a vítima ao carrasco”. 

Para os milhares de palestinos confi- 
nados na “ratoeira” de Rafah, na frontei- 
racomo Egito, os anúncios da Noruega, Ir- 
landae Espanhaeo parecer de Khan, em- 
bora bem-vindos, não alteram a realidade. 


Mais de 800 mil 
palestinos fugiram 

de Rafah em uma 
semana, relata a ONU 


i Asforçasisraelenses continuam abombar- 


dear oúltimo refúgio na Faixa de Gaza, sob 
o pretexto de eliminar o Hamas, enquan- 
to Netanyahu ensaia o massacre final. Cer- 
ca de 800 mil civis foram forçados a dei- 


i xaracidade desde os primeiros ataques de 


Israelem meados do mês, afirmou Phillipe 


f Lazzarini, chefe da UNRWA, a agência de 


refugiados das Nações Unidas. Os bom- 


: bardeios continuam a provocar dezenas 


de mortes por dia. Foram 83 na segunda- 
-feira 20. “Quando os indivíduos se deslo- 
cam, ficam expostos, sem passagem segura 


: ouproteção. Todas as vezes, são obrigados 
i adeixar paratrás os poucos pertences: col- 


chões, barracas, utensílios e suprimentos 


: básicos que não podem carregar ou pagar 


paratransportar. Toda vez têm de começar 
dozero, tudo de novo”, descreve Lazzarini. 


A violência desmedida das tropas 
i israelenses tem sido justificada pela bru- 
: talidade do Hamasnos ataques em 7 de ou- 


tubro. Os relatos da barbaridade são cho- 
cantes e condenáveis, mas, como de há- 


i bito, mentiras de guerra - ou ao menos 


exageros - têm servido como justificati- 


: va para o massacre em Gaza. Uma inves- 
: tigação da agência de noticias Associated 
i Press desmente parte das acusações de 


abuso sexual cometido por militantes do 
grupo palestino. As denúncias investiga- 
das pela AP partiram de dois voluntários 
da Zaka, organização israelense de busca 
esalvamento. Em resposta aosjornalistas 
da agência, um desses voluntários, Chaim 
Otmazgin, negou que tenha sido veemen- 
te ao descrever o caso de estupro de uma 
adolescente no kibutz Be'eri, uma das his- 
tórias que respaldou o revide israelense e 
gerou debates acalorados e censura aos crí- 
ticos do governo de Netanyahu ao redor do 
mundo, baseada no argumento de cumpli- 


i cidade com terroristas. Em 7 de outubro, 
i o Hamas matou 1,2 mil israelenses e fez 


240 reféns. O número de mortos da ofen- 
siva israelense passa de 35 mil. Até agora. e 
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Agua no 


champanhe 


TheObserver O retumbante fracasso 
na missão de defender a Ucrânia ofusca 
a comemoração dos /5 anos da Otan 


POR SIMON TISDALL 


celebração do 75º aniver- 

sário da Organização do 

Tratado do Atlântico Nor- 

te, prevista para julho, em 

Washington, soará vazia 
em Kiev. A aliança militar ocidental fa- 
lhou terrivelmente em seu maior teste 
desde a Guerra Fria: a batalha pela Ucrâ- 
nia. É impossível negar o progresso das 
tropas de Vladimir Putin. 

Oavanço dasforças russas em Kharkiv 
se aproveita da incrivelmente lenta dis- 
tribuição de armamentos do Ocidente 
para Kiev e do medo crônico de seus lide- 
res de que haja uma escalada. A Ucrânia 
recebe apenas o apoio suficiente para so- 
breviver, e nunca para prevalecer. Agora, 
até a mera sobrevivência está em dúvida. 

A Ucrâniacaluta global pelaliberdade, 
dizopresidente dos EUA, Joe Biden. “Nos- 
so apoio não pode e não irá falhar. A Grâ- 
-Bretanha estará com vocês pelo tempo 
que for necessário”, promete o primeiro- 
-ministro britânico, Rishi Sunak. No en- 
tanto, em campo, a Ucrânia luta sozinha. 

A Otan deveria ter agido desde o inicio 
de forma robusta para dissuadir a agres- 
são da Rússia. Zonas de exclusão aéreapo- 
deriam ter evitado milhares de vítimas ci- 
viselimitado os danos às cidades da Ucrâ- 
nia. As restrições ao uso por Kiev de mís- 


seis fabricados no Ocidente para atacar : 


exportadores de cereais do Mar Negro. 


que só a derrota russasalvará a Europa. E 
um pouco tarde, Manu. 


A aliança militar 
ocidental falhou 
terrivelmente no 
maior teste desde 
a Guerra Fria 


i XiJinping. Isso porque, apesar de toda a 
I conversa, assim como a Otan em geral, 
: nem Sunak nem o agressivo secretário 
: das Relações Exteriores David Cameron 
: estão preparados para intervir direta- 
: mente para ajudar a Ucrânia a vencer. 


A Otan deveria agilizar a adesão plena 


f da Ucrânia em julho, mas não o fará. Os 
i EUAjá decidiram contra - e os restantes 
| seguem mansamente. Kiev é vagamente 
: informada de que deve esperar até que “as 
: condições sejam adequadas”. A razão real 
: ecensuráveléo antigo medo de Biden, da 
: época da Guerra Fria, de uma retaliação 
: russa. Será que ele realmente acredita 
i bases militares e refinarias de petróleo | 
na Rússia foram contraproducentes. As U 
marinhas da Otan deveriam ter imposto I 
cordóes defensivos em torno dos portos : 
i Anders Fogh Rasmussen, ex-secre- 

Tudo isso ainda pode ser feito, se hou- | 
ver vontade. O general Richard Shirreff, i 
ex-comandante da Otan, pede uma “mu- | 
dança fundamental” paraumaestratégia : 
mais ativa. Ele tem razão. Mas há poucos | 
indicios de que os politicos estejam ou- i 
vindo. Biden e OlafScholz, da Alemanha, | 
permitem que a cautela excessivae míope : 
obscureça os imperativos militaresemo- | 
rais. O francês Emmanuel Macron, dei- i 
xando deladoo apaziguamento, agora diz : 


que Putin atacaria o grupo de 32 países da 
Otan, uma força muito superior? E mais 
provável que Putin recuasse acovardado. 


tário-geral da Otan, tem o pensamen- 
to certo. Ele quer que as negociações de 
adesão da Ucrânia comecem imediata- 
mente - e que Scholz pare de bloquear o 
fornecimento de mísseis Taurus de longo 
alcance. “Se você argumenta que não po- 
de fazer um convite à Ucrânia enquanto 
durar a guerra, você dda Putin um incen- 
tivo para continuar a guerra, para evitar 
que a Ucrânia entre na Otan” 

A situação na linha de frente torna-se 


i crítica, em parte porque a Rússia explorou 
: o atraso, causado pelos aliados de Donald 

Na Grã-Bretanha, Sunak fala hipocri- : 
tamente sobre riscos de segurança ini- | 
gualáveis. Ele pode assustar os eleitores : 
do Reino Unido - mas não assusta Putin | 
ou seu facilitador “sem limites”, o chinês | 
i ta de soldados. As recentes conjeturas de 
: Macron sobre o envio de tropas terrestres 
| foram rejeitadasem Washingtone Berlim. 


Trump, na entrega de um pacote de armas 
norte-americanas no valor de 60 bilhões 
de dólares. O secretário de Estado, Antony 
Blinken, admitiu isso em Kiev na sema- 
na passada. A Ucrânia também tem fal- 


“Os líderes europeus não podem per- 


: mitir que a disfunção política dos EUA di- 
: teasegurançaeuropeia”,argumentamos 
| analistas Alex Crowther, Jahara Matisek 
i. e Phillips O'Brien. “Eles devem conside- 
i rar seriamente o envio de tropas à Ucrâ- 
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niapara dar apoio logistico e treinamen- 
to, proteger as fronteiras e infraestrutu- 
ras críticas da Ucrânia, ou mesmo para 
defender as cidades ucranianas. Tém de 
deixar claro... que a Europa quer prote- 
ger a soberania territorial da Ucrânia” 
Aquestão cabe cada vez mais à Europa, 
que tem mais a perder. Para além das ter- 
ríveis consequências da divisão perma- 
nente ou da subjugação total da Ucrânia, 
o sucesso do projeto neoimperial de Putin 
põe em perigo um grupo de antigas repú- 
blicas soviéticas - a Geórgia é um exemplo 
vulnerável -,a UE ea segurança europeia. 
Se tais cenários se materializassem, 
a Otan seria sugada de qualquer manei- 
ra. Ou não seria? Trump é um curinga. 


Se ele derrotar Biden em novembro, ex- 
-assessores estão convencidos de que 
puxará o tapete da Ucrânia e se aproxi- 
mará de Putin. Eles também acreditam 
que Trump tentará abandonar a Otan, 
inicialmente sabotando ou bloqueando 
operações. A festa de aniversário de ju- 
lho pode ser aúltima da Otan. 


“Se Trump for reeleito e seguir seus 
instintos anti-Otan, a primeira víti- 
ma será a Ucrânia”, escreveu Alexander 
Vershbow, ex-embaixador dos EUA na 
Rússia e na Otan. “As consequências de- 
sastrosas só começariam ai.” 

Por que é tão difícil para os políticos 
ocidentais compreenderem a nature- 


Vexame. Os 32 países da Otan, sob a 


liderança do norueguês Jens Stoltenberg, 
não conseguiram deter o avanço russo 


za mais ampla e existencial da ameaça 
russa? Atritos recorrentes sobre espio- 
nagem, sabotagem, assassinatos, incên- 
dios criminosos e hackers cibernéticos 
mostram que Moscou “trava uma guerra 
contra os países europeus”, alertou o es- 
pecialista em Rússia Edward Lucas. “Co- 
mo é que a Rússia, um país com economia 
do tamanho da Itália, consegue atacar 
todo o Ocidente impunemente? A res- 
posta é que a Rússia não nos leva a sério” 

Imagine como os futuros historiado- 
res poderão ver tudo isso. A aliança mi- 
litar mais poderosa do mundo não con- 
seguiu defender uma democracia euro- 
peia vizinha e um Estado soberano inde- 
pendente contra invasões ilegais, destrui- 
ções ruinosas e crimes de guerra cometi- 
dos por um agressor menos poderoso e au- 
toritário. Não se pode confiar na mal con- 
duzida Otan para evitar um desastre de 
grande alcance na Ucrânia. Então surge 
a pergunta: para que serve a Otan? Não é 
só Trump quem está perguntando. Se não 
melhorarem seu jogo rapidamente, os li- 
deres da aliança deverão cancelar o cham- 
panhe - e abaixar a cabeça de vergonha. e 


Tradução: Luiz Roberto Mendes Gonçalves. 
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Crime de guerra 


TheObserver Irês autoridades da Síria 
enfrentam julgamento histórico em Paris 
pela morte de dois cidadãos franco-sirios 


POR KIM WILLSHER, EM PARIS 


` 


meia-noite de 3 de 
novembro de 2013, cinco 
oficiaissiriosarrancaram 
o estudante de Artes e 
Ciéncias Sociais Patrick 
Dabbagh, de 20 anos, de sua casa no bair- 
ro de Mezzeh, em Damasco. No dia se- 
guinte, na mesma hora, os mesmos ho- 
mens, incluindo um representante da 
unidade de inteligência da força aérea si- 
ria, retornaram com mais de dez solda- 
dos para prender o pai do jovem, Mazzen. 
Eles acusaram o conselheiro educacional 
de 48 anos do liceu francês da cidade de 
não ter criado seu filho adequadamente. 
“Vamos ensinar você a educá-lo”, disse- 
ram, sem esclarecer o motivo da prisão. 
Seria a última vez que alguém da fa- 
milia os veria. Quase cinco anos após a 
detenção, ainda não havia qualquer in- 
formação sobre o paradeiro dos cidadãos 
franco-sírios. Nada até julho de 2018, 
quando as autoridades emitiram certi- 
ficados declarando que Patrick Dabba- 
gh tinha morrido em janeiro de 2014 e 
Mazzen Dabbagh, em novembro de 2017. 
Nenhumacausa de morte foi informada, e 
os corpos não foram devolvidos à família. 
Naterça-feira 14, três graduadas auto- 
ridades sírias serão julgadas em Paris por 
envolvimento em crimes contra a huma- 
nidade e crimes de guerra, ligados ao de- 
saparecimento e morte dos Dabbagh: Ali 
Mamlouk, de 78 anos, chefe dos serviços 


detidos. Eles são acusados de cumplicidade 


parecidos na Síria desde 2011. 


“É histórico porque estas são as auto- f 
ridades mais graduadas do regime sírio i 
aserjulgadas”, disse a advogada france- i 
sa Clémence Bectarte, gue representa a 3 
família Dabbagh. “É importante nào só U 
para esta família, mas para muitos ou- I 
: vez que um chefe de Estado em exercicio 
: é alvo de um mandado de prisão num ter- 
: ceiro país por crimes contra ahumanida- 
i de. Espera-se queum tribunal francés de- 
: cidasea investigação sobre Assad poderá 
i. prosseguir ainda este mês. 


tros sírios. Há famílias de pessoas desa- 


A acusação pode 
abrir caminho para 
a responsabilização 


i de Bashar al-Assad 


i parecidas que ainda aguardam noticias 
: de seus entes queridos ou dos corpos dos 
i que foram mortos. Ainda é um problema 
: contemporâneo” 


O conflito sírio começou com protes- 


f tos e comícios pró-democracia na Pri- 
: mavera Árabe em 2011 e escalou para 
: uma guerra civil, com uma revolta maci- 
i çacontra Assad no ano seguinte. Acredi- 
i ta-seque mais de 15 mil sírios tenham si- 
| do torturados até a morte por funcioná- 
i riosdainteligénciasiria. Mais de 230 mil 
| civis, incluindo 30 mil crianças, teriam 
: secretos sírios e conselheiro de seguran- i 
ça do presidente Bashar al-Assad; Jamil | 
Hassan, de 72 anos, chefe da unidade de | 
inteligência da força aérea siria até 2019; | 
e Abdel Salam Mahmoud, de cerca de 60 | 
anos, diretor do famoso centro de deten- | 
ção de Mezzeh, onde paie filho teriam sido i 
i julgamento destacaacrescente determi- 
em sua prisão, tortura e morte. | 

Já foram realizados julgamentos | 
de sírios nos Países Baixos, na Alema- : 
nhae na Suécia, mas é a primeira vez | 
que figuras do alto escalão, próximas | 
de Assad, serão responsabilizadas. Os ; 
acusados não comparecerão ao tribu- : 
nal, mas ativistas dizem que o caso re- | 
força os apelos por justiça e dáesperan- | 
ça às famílias de mais de 111 mil desa- | 
i micascontracivis. Três outros, incluindo 


sido mortos no conflito, de acordo com 
a Rede Síria para os Direitos Humanos. 


Apesar da guerra, Assad foi reabilita- 
dono mundo árabe nos últimos 12 meses, 
convidado para cúpulas da Liga Árabe e 
reuniões com outros líderes regionais. O 


nação dos Estados europeus de processar 
crimes contra a humanidade, crimes de 
guerra e genocídio sob o princípio daju- 
risdição universal, que permite aos pai- 
ses julgar os perpetradores independen- 
temente de sua nacionalidade ou do local 
onde os crimes foram cometidos. 
Emnovembro do ano passado, a França 
emitiu um mandado de detenção interna- 
cional para Assad pelo uso de armas qui- 


o irmão de Assad, Maher, também foram 
indiciados pelo uso de gás sarin, proibi- 
do por convenção internacional, em dois 
ataques em agosto de 2013 que mataram 
mais de mil sírios, incluindo centenas de 
crianças. Acredita-se que seja a primeira 


A França criou uma unidade especi- 


i fica para crimes de guerra em 2012, mas 
i atéagorao princípio dajustiça universal 
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Assad foi reabilitado 
no mundo árabe nos 
últimos 12 meses 


tem sido limitado pela exigência de que ; 
tanto o acusado quanto avítimatenham | 
umaligação tangível coma França, atra- | 


vés da nacionalidade ou da residência. 


Durante a investigação francesa | 
que levou às acusações contra as auto- 3 
ridades no caso Dabbagh, mais de 20 si- i 
rios, na maioria sobreviventes da prisão i 
de Mezzeh, descreveram as condições no l 
local, bem como detalharam a cadeia de l 
comando dos serviços de inteligênciana : 


época em que pai e filho foram detidos. 
Bectarte afirma que o julgamento não 
seria possível sem seus depoimentos so- 
bre “a terrível realidade dos crimes co- 
metidos nas prisões de Basharal-Assad”. 

“Numa altura em que o regime sírio 
parece sair impune de todas as atrocida- 
des cometidas, é essencial que este jul- 
gamento, parte de uma longa luta con- 
tra a impunidade, qualifique os crimes 
do regime e responsabilize seus mais al- 
tos membros”, avalia a advogada. “O ob- 


i jetivo é que não haja fuga da justiça. Este 


não será o último julgamento” 

Mazen Darwish, do Centro Sírio pa- 
ra a Mídia e Liberdade de Expressão, 
acrescenta: “Além de Mazzen e Patrick 
Dabbagh, centenas de milhares de ho- 
mens e mulheres sírios morreram du- 
rante o conflito sírio, especialmente nas 
mãos do regime de Bashar al-Assad. As fa- 
milias deles ainda esperam por justiça.” . 


Tradução: Luiz Roberto Mendes Gonçalves. 
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De dor e esperanca 


MUSICA Após um hiato de sete anos, João Bosco lança 


VICTOR CORREA 
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Cinema. A atriz Sydney 
Sweeney coloca o terror 
Imaculada em outro patamar 


Novas rimas. Boca Cheia de Frutas traz 
várias parceiras do artista com o filho 
Francisco Bosco, filósofo e escritor 


oca Cheia de Frutas, novo 

álbum de João Bosco, é, se- 

gundo o próprio cantor e 

compositor, “um passo no- 

vo numa linha que já vem 
de muito tempo” e que começou aser te- 
cida quando lançou sua primeira grava- 
ção, a profana Agnus Sei (1972), feita em 
parceria com Aldir Blanc. 

“Como músicos, todos estamos sen- 
tindo e fazendo música sobre o que nos 
influencia”, diz o artista, em conversa 
por telefone com CartaCapital, para fa- 
lar sobre esse que é seu primeiro disco de 
inéditas em sete anos. 

No novo trabalho, o artistanascido na 
zona da mata mineira, em 1946, e radi- 
cado no Rio de Janeiro, trafega entre o 
drama dos Yanomâmi e a lembrança de 
seu inesquecível parceiro Aldir - morto 
em maio de 2020, vítima da Covid-19 — 
sem abstrair afé, aesperançae aalegria. 


A canção que começou a dar forma 
ao disco nasceu de uma conversa com o 
filho Franciso Bosco, filósofo, escritor 
e letrista. Ao ouvir o pai apresentar-lhe 
uma composição fortemente ligada à ter- 
ra, Francisco alertou-o sobre as condi- 
ções dos povos originários no Brasil. 

“Ele foi me explicando tudo o que eles 
vêm passando há muito tempo, mas nada 
parecido com o que aconteceu no gover- 
no anterior, do Bolsonaro”, conta. “Esses 
povos originários sofreram muito com 
água contaminada de mercúrio, por con- 
ta do garimpo ilegal” 

A partir dessa conversa, Francisco, 
que assina sete canções do disco com o 
pai, escreveu a letra de O Canto da Ter- 
rapor um Fio, “mais próxima da distopia 
do que a utopia”, de acordo com o músico. 


Noinicio dafaixa, foi inserido otrecho de 
um canto Yanomâmi, entoado por crian- 
ças, encontrado por João Bosco enquan- 
to assistia a vídeos desse povo na inter- 
net. Para o músico, os Yanomani repre- 
sentam o sofrimento vivido pelos indi- 
genas no País nos últimos anos. 

O Canto da Terra por um Fio tem João 
Bosco ao violão, acompanhado somente 
do violoncelo de Jaques Morelenbaum, 
em um som dramático, integrado à canção 
indígena da abertura e aos versos como 
um pedido de socorro à floresta: Foi quan- 
do o rio viu a sua vida por um fio/ Sentin- 
do asfixia nas suas veias gigantes/ Mergu- 


lhou fundo, terra abaixo, no rumo do mar/ | 


: Praviver, foipraviver, foi praviver sem fim. 


“Em função desse processo, fiz tam- 
bém uma releitura de O Cio da Terra, 
uma canção que tem essa maturidade, do 
relacionamento do homem com aterra, e 
fala de tudo que ela nos dá”, explica João, 
sobre aobra-prima de Milton Nascimen- 
to e Chico Buarque tornada aúltima fai- 
xa do disco. Ao fim de O Cio da Terra, ou- 
ve-se, novamente, a canção Yanomâmi, 
mas dessa vez em um trecho com tom po- 
sitivo e esperançoso. 

Em O Cio da Terra, o canto volta efusivo, 
ritmado, percussivo. “Ecomose previsse- 
mos uma vida nova, um futuro promissor, 
que é o sonho da gente sobre o Brasil”, des- 
creve, para logo em seguida explicar que 
o titulo do disco, Boca Cheia de Frutas, é a 
tradução de um verso do canto Yanomâmi 


“Fiquei tentando 
imaginar um Aldir 
que não está mais aí. 
E comecei a pensar 
no Aldir das coisas 
que ele gostava”, diz, 
sobre a faixa E Aí? 


apresentado na faixa de encerramento. 
“Essa questão de boca cheia de fruta é 
muito emblemática. Ela nos traz a ideia 
dadiversidade brasileira, os sabores diver- 
sos. Essas crianças cantam uma nação.” 

A temática da terra - e de quem são 
seus verdadeiros donos - está presen- 
te também em Buraco, sétima faixa do 
álbum, outra parceria do músico com 
o filho. A composição remete à história 
do indígena cujatribo foi dizimada e que, 
depois disso, passou a viver isolado. “Es- 
se indígena do buraco representa gran- 
de parte do País”, diz. “Ele foi encontrado 
morto (em 2022) em um tapiri.” 


“A gente vive num país de desigual- 
dade única, absurda e que preserva isso 
de forma intolerável”, critica João. “Te- 
mos pessoas que não são visíveis. Já pas- 
sou da hora de se pensar que o saudável 
para a nação é buscar uma forma mais 
digna para essa população.” 

O álbum Boca Cheia de Frutas, lança- 
do pela Som Livre, é ainda o primeiro no 
qual João Bosco pôde relembrar e reve- 
renciar Aldir Blanc. A quarta faixa é uma 
música inédita da dupla e tem uma his- 
tória curiosa. 

Ao folhear Aldir Blanc, Resposta ao 
Tempo - Vidae Letras (2013), de Luiz Fer- 
nando Vianna, na noite de lançamento 
do livro, João viu uma música chamada 


x E Ai?, assinada por ele e Aldir. “Quando 


li aquilo não me lembrei dessa música e 
o Aldir estava vivo”, conta. O tempo pas- 
sou e a composição foi esquecida. 

Em um encontro com Vianna, depois 
damorte de Aldir, João lembrou-se nova- 
mente de E Aí2 que nunca tinha musica- 
do, emborao livro indicasse que sim. Em 
contato com Mary, ex-mulher do compo- 
sitor, resgatou a letra, confirmou tratar- 
-se da mesma publicada, pôs melodia e 
gravou-a no disco. 

Aúnica vez em que havia feito isso de- 
pois da partida do companheiro tinha 
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sidoemum álbum póstumo, Aldir Blanc 
Inédito (2021), que traz canções do letris- 
tacomvários compositores. Nesse traba- 
lho, só uma parceria exclusivamente de 
João e Aldir aparece: Agora Eu Sou Di- 
retoria, feita de fragmentos de letras de 
samba encontrados por João. 

O melodista, aliás, diz estar em seus 
planos garimpar, nos inúmeros e longos 
e-mails trocados com o letrista, versos e 
poesias que possibilitem a criação de no- 
vas canções de ambos. 


O processo de musicar E Aí? para 
o recém-lançado trabalho é repleto de 
referências. “Fiquei tentando imaginar 
um Aldir que não está mais aí. E comecei 
a pensar no Aldir das coisas que ele gos- 
tava”, exprime. O músico lembrou do dis- 
co Vida Noturna (2005), o único em que 
oletrista canta todas as faixas. 
“Começo a canção com um assovio 
que é amaneira como seinicia o Vida No- 
turna. Depois, introduzi no meio, com o 
piano (executado por Cristóvão Bastos), 
a canção Tive Sim, do Cartola. O Aldir 
gostava muito de cantá-la”, recorda, an- 
tes de pontuar o que torna essa canção 


Homenagens. O novo disco traz, em 
duas faixas, um canto entoado pelos 
Yanomâmi. Aldir (abaixo) é relembrado em 
uma letra que havia deixado por musicar 


especial dentro daextensaobrada dupla. i: 

“E umaletra que não tem aquela coisa I 
ácida, ardilosa, perspicaz e sarcástica do | 
Aldir”, diz. “Ela tem um contratempo de | 
coisas que não dão certo, como uma de- i 
licadeza que não era comum no Aldir” A | 
parceira está presente ainda, em formade į 
homenagem, na décimae penúltimafaixa | 


do disco: Gurufim, nome de um ritual pra- 
ticado em velórios no qualtoca-se samba. 

“Aldir foi um dos nossos grandes le- 
tristas, e tinha uma visão sem igual de 
Brasil”, diz. 

“Nosso trabalho, desde o princípio, veio 
nessa linha de falar das pessoas simples, 
comuns, que são brasileiros de grande po- 
tencial criativo”, define. Foi esse o caso de 
João Cândido, da Revolta das Chibatas, o 
marinheiro negro que inspirou a canção 
O Mestre-sala dos Mares (1974):“A Mari- 
nhabrasileira tem dificuldade até hoje de 
aceitar esse marinheiro, a sua história”. 

Outro homenageado do álbum Boca 
Cheia de Frutas é Tom Jobim. “Fui mui- 
to amigo dele”, conta. “Essa homenagem 
é por causa de um disco quetinha quando 
morava em Ouro Preto, o The Composer 
of Desafinado (lançado em 1963, primei- 
ro álbum do maestro). É emblemático. É 
instrumental. Ele toca piano”, afirma. A 
canção se chama SobreTom e tem arran- 
jos bossanovisticos. 

Aos 77 anos e após um longo interreg- 
no, João Bosco apresentaum grande disco 
— que é dele, em primeiro lugar, mas car- 
rega consigo muitos outros brasileiros. e 
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Um melodrama 


exemplar 


LITERATURA ROMANCE GANHADOR DO PREMIO STREGA 


ACOMPANHA A CONTRADITÓRIA VIDA D 


POR ALYSSON OLIVEIRA 


andro Veronesi é um escritor que 

constrói suas narrativas sem que 

percebamos os fios por ele me- 
xidos. Quando o leitor se dá conta, um 
tsunami emocional já tomou conta doli- 
vroe de quemolê. É assim também em O 
Colibri, recém-lançado no Brasil. 


O colibri do título é o protagonista : 


Marco Carrera, um oftalmologista que, 
quando criança, ganhou esse apeli- 
do por ser muito miúdo - depois, ele 
passaria por um tratamento revolu- 
cionário que aumentaria sua esta- 
tura. Éeleo centro danarrativa que 
percorre passado, presente e futuro. 

Casado com Marina, uma mu- 
lher infiel que acaba enlouquecen- 
do, eleama mesmo é suanamorada 
de juventude, Luisa, filha dos vi- 
zinhos, com quem seus pais eram 
brigados. Elestiveram um roman- 
ce conturbado e, no momento em 
que a história se passa, os dois, 
adultos, trocam cartas e e-mails e 
têm eventuais encontros em Paris, 
onde ela mora. 


Os pais do protagonista são 
outras figuras de peso. A história 
deles é contada, de forma frag- 
mentada, desde quando Marco, 
seu irmão e sua irmã eram peque- 
nos, até o momento em que o ca- 
sal morreu, de câncer, com pouco 
tempo de diferença. 


UM MÉDICO ITALIANO 


Há também sua filha, a quem ama ir- 
restritamente, e que morre em um aci- 
dente fatal. Resta a ele então a netinha, 
considerada um pequeno milagre, “o ho- 
mem do futuro” — sim, o homem do futu- 
ro é uma mulher. 

A saga é contada de forma quase bar- 
roca, que não deixa claro, por exemplo, 
o tempo no qual a narrativa se passa. 


Sandro Veronesi 


O colibri 
— 


O COLIBRI 


Sandro Veronesi. Tradução: Karina 
Jannini. Autëntica Contemporánea. 
(836 págs., 74,90 reais) 


i Alguns fatos sao anunciados de passa- 


gem para, apenas mais adiante, serem 
narradosdetalhadamente. Veronesicria, 
com essejogo, uma teia de relacionamen- 
tos entre personagens cujas vidas - com 
suas inevitáveis complexidades e 
contradições — nos são apresenta- 
das aos poucos. 

Outro personagem marcan- 
te, embora discreto, é Daniele 
Carradori, ex-psicanalista de 
Marina, com quem Marco acaba 
travando uma amizade inusita- 
da ao longo dos anos. O relaciona- 
mento deles tem ares fraternos, e 
o analista funciona quase como a 
consciência do protagonista, fa- 
zendo-o ver coisas que, sozinho, 
ele provavelmente não enxergaria. 

Ganhador duas vezes do Prêmio 
Strega - por esse romance e por 
Caos Calmo, de 2005 - Veronesi € 
um dos principais nomes da litera- 
tura contemporânea de seu país. O 
viés humanista de seus livros ele- 
vao melodramaa outro patamar. e 


Saga familiar. O escritor 
Sandro Veronesi envolve o leitor 
em um redemoinho emocional 
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Por dentro 
do evangelho 


LIVRO A jornalista Anna Virginia 
Balloussier busca, em Púlpito, 
compreender como tantos evangélicos 
foram arrebatados pelo bolsonarismo 


POR PAULO CEZAR SOARES 


ouve um tempo, no Brasil, 
em que o pastor evangélico 
impunha respeito e, entre 
osfiéis, admiração. As men- 
sagens bíblicas eram elabo- 


radas e pregadas com paixão e alma, sem U 
: evangélicos anônimos. 
: o Por meio dessas falas, Anna Virginia | 
i permite queoleitoracompanheastrans- | 
: formações econômicas e ideológicas : 
i : to, totalmente à direita. 


a manipulação do texto bíblico visando 
interesses próprios. A pregação, momen- 
to singular do culto, era valorizada. 
Passadas três décadas da expansão das 
igrejas evangélicas e da população crente, 
o que temos, de modo geral, são mensa- 
gens preparadas viaredes digitais eigrejas 
lotadas, mas vazias de conteúdo bíblico. 
Além disso, o fundamentalismo 
grassa na maior parte das denominações 
e, não raro, os pastores dão uma ênfase 


literal a textos poéticos ou fazem o con- : 


trário, tratando como metáfora o que é 
literal. Distante do conteúdo bíblico, es- 
sas igrejas tampouco são capazes de con- 
tribuir para as transformações sociais. 


Nolivro O Púlpito - Fé, Poder e o Brasil i 
dos Evangélicos, ajornalista Ana Virginia i 


Balloussier oferece ao leitor uma cosmo- 
visio do universo evangélico brasileiro, 
presente nos veículos de comunicação, 
nos produtos culturais, na internet, e no 
governo de Jair Bolsonaro, que teve, co- 
mo se sabe, apoio maciço dos evangélicos. 


Anna Virginia Balloussier 


0 PÚLPITO 


Fe. poderen Brasil dot rvargicos 


O PÚLPITO - FÉ, PODER E O 
BRASIL DOS EVANGÉLICOS 


Anna Virginia Balloussier. Todavia(205 
pâgs., 69,90 reais) 


i ocorridas no meio evangélico - como a 
: questão do dízimo e as pautas de caráter 
3 comportamentais — e, por consequência, 
: na propria sociedade brasileira. 


As igrejas evangélicas possuem suas 


i raizes na cultura estadunidense e uma 
i estrutura de culto e certos padrões de 
: comportamento que nadatémavercom 
: arealidadebrasileira. Nopassado,pasto- 
: res esclarecidos, e preocupados em pre- 
: gar de forma clara e objetiva para o po- 
: vo, tentaram aproximar a igreja das lu- 
: tas populares, por meio da Teologia da 
i Libertação - que é mais conhecida por 
: sua vertente católica, mas existiu tam- 
: bém no protestantismo. Foram, no en- 
: tanto, coibidos pelo golpe de 1964. 

i A autora constrói sua narrativa por : 

i meiodeumconjuntodeentrevistasrea- | 
i lizadas tanto com pastores famosos- co- | 
: mo Silas Malafaia, Edir Macedo, Valde- : 
: miro Santiago e o casal Estevam Her- : 
nandes e Sonia Hernandes - quanto com : 
i por Rubens Alves (1933-2014) e Richard 


Esse movimento, que se deu no con- 


: texto do continente latino-americano 


e tinha um viés de esquerda, teve como 


: marcoa Conferência Nordeste, realizada 


em 1962, em Recife, e que foi organizada 


Shaull (1919-2002), pastores presbiteria- 


: nos. A guinada evangélica do Pais, nos 


anos que se seguiriam, seria, no entan- 


“Líderes neopentecostais, pentecos- 


: tais e históricos — e nem gosto mais de 
i: usaressesrótulos de forma tio estanque 


-apoiaram em peso Bolsonaro. Meinte- 


i resso em tentarcompreendercomoche- 
: gamos até aqui”, diz Anna Virginia. “Co- 
l mo tantos evangélicos, lembrando que a 
: maioriadosegmentoéfeminina,negrae 
U pobre, foram arrebatados pelo discurso 
: bolsonarista? E por due a esguerda nao 
U tem conseguido falar com esse eleitora- 
: do? Será que isso não envolve um tanto 
3 de preconceito contra “os crentes’ e certa 
: incompreensão mesmo, denão conhecer, 
: por exemplo, a linguagem deles?” 


A autora ressalta que os evangéli- 


i cos bolsonaristas não inovaram ao 
i tentar embasar suas convicções com 
i justificativas cristãs. “Lembremos da 
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Osgrandescultosea 
tevé fazem parte do 
novo modelo dafé 


marcha que evocou Deus e a família i 
i pormuitoscomonâoumaigreja,esimuma 
i seita e que, desde sua criação, tem o objeti- 
i vode dominar a comunicação e a política. 
atrocidades ao longo dos séculos. A Igreja i 
i deres brasileiros, como Malafaia, passas- 
i sem a adotar “instrumentos antes repu- 


antes do golpe de 1964, num Brasilondeo 
catolicismo ainda era soberano”, recorda 
ela. “Ou de tantos papas coniventes com 


Universal, na Venezuela, apoia Maduro, 
que tem buscado respaldo evangélico pa- 
ra manter sua ditadura”. 


Anna Virginia lembra que a estraté- 
gia evangelizadora ganhou novos ares em 
1980. Elacita televangelistas do Hemisfé- 


rio Norte, como o norte-americano Jimmy i 


' A autora entrevista 
_ pastores famosos 


Swaggart, primo do cantor Jerry Lee Lewis 
que impactou uma legião de pastores, e 
do bispo canadense Robert McAlister, 
que acabou por mudar-se para o Brasil. 

McAlister trouxe para o País o que se- 
riao berço da Igreja da Graça de Deuse da 


e 


NG 


Universal do Reino de Deus, considerada 


Esse novo modelo de “fé” fez com que li- 


: diados como aliados da causa evangélica”. 
: O principal deles foi a compra de horários 


J 


ra dar voz e rosto 


| a esse vasto universo 


i nas grades de tevê para, por meio do mais 
; popular meio de comunicação do Pais, dis- 
i seminar seus princípios. E foram assim ati- 
I vando, de pregação em pregação, o que 0 so- 
i ciólogo dareligião peruano José Luiz Perez 
i: Guadalupe chama de “combo teológico”. 


No lugar da Teologia da Libertação, 


I passamos a ter, como bem demonstra o 
; livro Púlpito, a Teologia da Prosperidade, 
i a Teologia da Guerra Espiritual e a Teo- 
i logia do Dominio. 


O que o livro também busca deixar 


i claro é que o universo evangélico - aíin- 
i cluidos pastores e fiéis - não forma um 
: bloco coeso e monolitico. Ou seja, sempre 
i haverá pastores sérios, que praticam um 
; evangelho ético e libertador, seguindo o 
i queo apóstolo Paulo ensinouem1 Corín- 
Í tios 14.3: edificar, exortar e consolar. e 
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A autonomia 


do corpo 


TheObserver A atriz Sydney Sweeney 
torna Imaculada, terror com um quê de 
filme B, um projeto divertido e provocante 


POR RADHEYAN SIMONPILLAI 


Igumasestrelas de cinema 


desaparecem por detrás : 
de seus papéis. Mas esse | 
não é, definitivamente, o l 
caso de Sydney Sweeney. i 
A presença familiar e a aura pop da atriz i 


das séries Euphoria (2019) e The White 


Lotus (2021) e do longa-metragem Todos i 


Menos Você (2023) é tão grande que ame- 
aça atropelar seus personagens. 


Tampouco ajuda paraa desconstrução | 
de sua marca cultural o fato de Sydney i 
nunca — ou muito raramente - mudar X 
seu sotaque típico da geração millennial i 
ousuamaneiracativanteetimidade agir. : 
Isso tudo praticamente desfaz ailusâo da i 


ficcaoeconvidaafusaoentresuaimagem 
pública e as figuras gueelainterpreta. 


Em alguns filmes, isso poderia ser | 
uma desvantagem. Mas Imaculada, um : 
peguenoretorno divertidoedesagradâvel | 
a O Bebê de Rosemary (1968) e a filmes de i 
crime como Suspiria - a Dança do Medo ! 
(2018) se torna ainda melhor pelo signi- i 


ficado dessa presenca. 
Sidney, que por muito tempo tentou 
esquivar-se de um papel no estilo “rai- 


i noconventoporirmâs raivosas que pas- | 
sam aacreditar que ela seja portadora da : 


segunda vinda de Jesus Cristo. 


O filme, em cartaz nos cinemas bra- i 
sileiros a partir da quinta-feira 30, é, es- i 
sencialmente,umahistóriasobreforcas | 
: nefastas que se sentem detentoras do di- 3 
reito de dar, ao corpo deumajovem, o sig- u 
: nificado que quiserem. É um papel que 3 
: Sydney, com toda a atenção que atrai por i 
' suas medidas sexy clássicas, pode cons- : 
: a se dirigir para o “sul” numa peca em 
3 que interpretou uma garçonete da rede 
Seu papel estelar na festa traumáti- ; 
ca que é Euphoria é um comentário so- 3 
bre a objetificação que, ao mesmo tem- : 
: po, contribui para sua própria objetifi- : 
: cação - a atriz, ao que se sabe, teve de se : 
colocar contra algumas das várias cenas 3 
de nudez que Sam Levinson, o criador da i 
: os esguerdistas instintivos, gue 


cientemente exercer. 


série,escreveu paraela. 


Em março, Sydney esteve no progra- | 
: suportam nada maior que um sutiâmédio. 


" O modo como a 
: freira Cecilia se 


nha do grito _ termo utilizado para | opõe ao patriarcado 
designar atrizes associadas ao terror — : tadi p 
veste agora o hábito de uma jovem frei- | parece tundir atriz 


ravirginal, airmã Cecilia. Após engravi- i e personagem 


dar misteriosamente, ela é aprisionada : em uma coisa só 


made TV Saturday Night Live e zombou 
decomoos olhos que a observam tendem 


Hooters que se destaca no trabalho por 
seu fisico. 

Um colunista de direita reivindicoure- 
centemente o corpo da atriz, escrevendo 
nojornal canadense conservador National 
Post que sua gostosura era a morte da 
“consciência desperta”. Aparentemente, 


democratizam os padrões de beleza, não 


Com tudo isso em mente, a luta de 


: Sydney Sweeney pela autonomia do cor- 
i pocontraos fanáticos religiosos em Ima- 
: culada transcende a tela de uma forma 
i gue a maioria dos filmes B como esse só 
: poderia almejar. 


Conhecemos airma Cecilia de Sidney 


: quandoelaviajaparaa Itália. Dois agen- 
i: tesdefronteirasâo os primeiros a obser- 


54 CARTACAPITAL.COM.BR 


INES 249 


DIAMONDS FILMS 


vá-lade cimaabaixo. Eles fazem comen- 
tários, em italiano, sobre o desperdício 
que é aquela jovem dedicar seu corpo a 
Cristo. Cecilia, embora ainda não tenha 
aprendido o idioma, entende a intenção 
deles. Seu comportamento piedoso e re- 
servado parece ser sua resposta. 

Cecilia está se mudando para um con- 
vento na zona rural da Itália, que serve 
como lar de idosos e cuidados paliativos 
parafreiras mais velhas, em busca de seu 
propósito espiritual. A morte está no ar 
antes mesmo de Imaculada encontrar 
as sombras assustadoras que se agitam 
nanoite e começar alidar com as freiras 
em cenas violentas que o diretor Michael 
Mohan apresenta com uma intensidade 
de revirar o estômago. 

Imaculadanão estáacimados prazeres 
mais baixos que um filme de exploração 
sexual de freiras pode oferecer. 
Trabalhando a partir de um roteiro de 
Andrew Lobel, Mohan deleita-se com 


simples sustos, desfigurações corporais 
e os mais antigos clichês do gênero. 
Esses momentos podem ser tan- 


: to risíveis quanto revigorantes. Não há 


aqui a seriedade opressiva da tendên- 
cia ao “horror elevado”. Há, ao invés 
disso, o abandono descontrolado a um 


U festival de baixaria. Mohan parece se 


sentir à vontade e feliz em ficar à som- 


i bra de suas influências, altas e baixas — 


de Suspiria a Mulheres Perfeitas (2004). 


Mas a direção de Mohan também 


à traz lembranças dos trabalhos de Jaume 


Collet-Serra - como A Casa de Cera (2005) 
e Aguas Rasas (2016) -, outro habilidoso ar- 


: tesão do gênero cujas escolhas visuais pa- 


recem mais intencionais que mecânicas. 
Em Imaculada, Mohan tende a se- 


i guir tomadas graciosas com clo- 


ses horríveis, como quando uma frei- 


: ra mergulha do telhado do convento e 
i nos inclinamos para ver mais de per- 


Sydney, estrela das 

séries Euphoria e The White 
Lotus, veste o hábito de 
umajovem irmã virginal que 
engravida misteriosamente 


to seu rosto mutilado contra a calçada. 

Sydney, produtora de Imaculada, 
recrutou Mohan, que a havia dirigido 
em Observadores (2021), seu retorno bo- 


i bo, mas eficaz, a Janela Indiscreta (1954) 


e aos thrillers eroticos dos anos 1990, co- 
mo Instinto Selvagem (1992). No filme, a 
atriz dava vida a uma mulher não apenas 
objetificada, mas cujo olhar amendoado 
podia, ele próprio, originar aobjetificação. 
Mohan parece ser fixado no que Sidney é 
capaz fazer com os olhos — e é muito. 
Lembram-se do olhar sonolento e cor- 
tante delaem The White Lotus? Observe- 
-os em Imaculada: como eles se arrega- 
lam de medo ou choram na derrota; e co- 
mo, quando irmã Cecilia se opõe ao pa- 
triarcado, na parte “meu corpo, minhas 
regras” dessa jornada impressionante, 
seus olhos endurecem em um desafio 
que, detão apaixonado, parece pessoal. 


Tradução: Luis Roberto M. Gonçalves. 
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Primeiro jogador de futebol a conquistar o passe livre, foi 
ídolo do Botafogo nos anos 1960. Médico, usou o esporte 
para auxiliar no tratamento de pacientes psiquiátricos 


As SAFs na mira 


> A ação contra a 777 
Partners, dona do 
Vasco, mostra os riscos 
envolvidos no modelo 
futebol empresa, hoje 
espalhado pelo País 


caso mais instigante deste mo- : 
mento no futebol brasileiro éa u 
hipótese dainsolvânciadaSAF | i 
i Oex-jogadoracertouavendadocon- | 

Hácerca de dezdias,a4* VaraEmpre- | 
sarial do Tribunal de Justiça do Rio de | 
Janeiro aceitou o pedido do clube asso- > 
clativo para tirar o controle da SAF das : 
maos da empresa norte-americana 777 : 
Partners, paraa qual haviam sido vendi- : 


vascaína. 


das 70% das ações de seu futebol. 


Na segunda-feira 20, a 777 Partners į 
entrou com agravo de instrumento con- : 
traa decisão liminar paratentar retomar : 


o controle do futebol vascaíno. 
Aação do Vasco sucede os re- 
sultados não satisfatórios do ti- 
me principalem campo; as mu- 
danças políticas no clube; as 
acusações e ações judiciais en- 
volvendo a empresa em outros 
países onde detém maioria de 
ações de clubes de futebol. 

As notícias de atraso de pa- 
gamento de compromissos nos 
clubes administrados pela em- 
presa fora do Brasil e no Vasco 
acenderam a luz vermelha da 
direção cruzmaltina logo no 
início do mandato. 

As confusões entre o clube 
brasileiro e a empresa come- 
caram ainda na campanha de 
Pedrinho à presidência. 


PHL 


Cine. Josh Wander, o dono da norte-americana Partner 777 


i  Masasituação se mostrou aindamais : 
i ameaçadora quando começaram a sur- | 
: gir noticias de que a empresa daria suas | 
i ações da SAF vascaína em garantia de 
i empréstimos tomados fora do Brasil. 

: Parece muito dificil que se desfaçaum | 
i negócio dessas proporções, e que envolve U 
: proprietâriostâopoderosos.Masoguenos | 
: interessadsaberguerumovaitomaressa | 
: orientaçâodofutebolbrasileiropelas SAFs. 
i Emabril, Ronaldo haviaanunciado sua i 
saída do Cruzeiro, após dois anos e gua- : 
: clubes de maior expressão, imaginemos 
` o que pode acontecer a clubes menores. 


tro meses na gestão da SAF cruzeirense. 


trole acionário da Raposa para o empre- 


Pedrinho. 
O que preocupa a todos é a possibili- 
dade dessa onda SAF se espalhar - co- 


como rastro uma “buraqueira” imensa, 
País afora, atrasando ainda mais o nos- 
so preocupante futebol. 


g”. w Lú 


Nesse contexto, ainda vieram a tona, 


: peloUOLepeloGE, noticias de que o dono 


daCrefisa, José Roberto Lamacchia, ope- 


: radora de crédito ligada ao Palmeiras, es- 
; tariaem negociações com a777 pela com- 


pra de 70% das ações da SAF do Vasco. 
Na quarta-feira 22, no entanto, 

Lamacchia, em entrevista à ESPN, afir- 

mou jamais ter feito qualquer proposta 


: nesse sentido: “Nunca fiz proposta por 


clube nenhum”. 
Se a situação se mostra aflitiva em 


O torcedor, do seu lado, deve acompa- 


i nhar tudo isso estonteado. 
sário Pedro Lourenço, conhecido como ; 
U torcedores é o VAR, que passa a ter seu 
i funcionamento contestado oficialmen- 
U te nos altos poderes do futebol. 

mo já se mostra inevitável -nasmãosde | 
“picaretas” que, certamente, deixariam : 
i temsobreo extravasamento na hora má- 
i xima: ogol. 


Outra preocupação de quase todos os 


Um ponto de grande importância que 
incomoda a todos é o impacto que o VAR 


Hoje em dia, torcedores e, principal- 
mente, jogadores são obri- 
gados a pensar duas vezes 
antes de deixar expandir 
a emoção. O VAR, como se 
dizna linguagem corrente, 
“corta o barato”. 

Por fim, saindo do ma- 
cro do futebol brasileiro 
e chegando aos detalhes 
dos clubes, tivemos, na se- 
mana que passou, o anún- 
cio do fim da era Cássio no 
Corinthians. 

Cássio parte para o Cru- 
zeiro deixando, no clube 
paulista, uma história de 
712 partidas e nove títulos 
conquistados com a cami- 
sa do Timão. e 
redacao@cartacapital.com.br 
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BAPTISTAO 


DRAUZIO VARELLA 


Médico cancerologista, foi um dos pioneiros no tratamento 
da Aids no Brasil. E autor, entre outras obras, de Estação 
Carandiru, vencedor do Prêmio Jabuti de não ficção em 2000 


Gonorreia resistente 


» Cerca de metade 

das cepas da bactéria 
causadora dessa 

doença sexualmente 
transmissível se tornaram 
resistentes a pelo 

menos um dos 
antibióticos clássicos 


gonorreia se dissemina pelo Q 
mundo. Segundo a Organiza- 3 
ção Mundial da Saúde (OMS), 3 jam colhidos também nas seguintes po- : 
i. pulações de pessoas assintomáticas: grá- i 


: vidas, mulheres com menos de 25 anos, : 


são 82 milhões de casos novos por ano. 
No Brasil, o Ministério da Saúde cal- 


cula que ocorram 500 mil casos novos > 
por ano. Nos Estados Unidos foram 650 | 
milséem2022-umaumentode11%em | i 
i Anos atrás, era fácil curar gonorreia, : 
pois vários antibióticos tinham ativida- i 


relação a 2018. 


No Centro de Detenção Provisóriaem | 
que atendo, onúmero depresos que chegam > 
infectados das ruas é alto como nuncavi. 3 

Se levarmos em consideração as sub- | 
notificações e os pacientes assintomáti- | 
cos, dá parafazer ideia das dimensões do : 


problema de saúde pública. 


A gonorreia é uma Infecção Sexual- | 
mente Transmissível (IST) causada por : 
uma bactéria, a Neisseria gonorrhoeae, | 
que infecta pessoas de qualquer idade, 3 
mas se concentra em certas populações: < 
cerca de metade dos casos acontece en- : 


treosl5e os 24 anos. 


A bactéria pode ser transmitida por : 
via genital, anal, oral e da mãe para o fi- : 
lho no momento do parto. O fato de ser | 
muitas vezes assintomática, cria a pos- 3 


sibilidade de disseminação silenciosa. 


Quando surgem sintomas, os mais co- į 
muns são: ardência e dor à micçâo, cor- : 


` i rimento peniano/vaginal/retal, dorein- : 
Ñ chaço nos testículos, sangramento anal, i 
i. dorãevacuação e, quando atransmissão 
i. foi por sexo oral, dor de garganta. 
:  Abactériapodecairnacirculagio san- i 
< guínea,causando febre, dores nas articu- : 
: lações e vermelhidão na pele. Sem trata- | 
: mento, pode evoluir parainfertilidadefe- | 
: minina/masculina, doença pélvica infla- : 
3 matória (nas mulheres), prenhez ectópica i 
' ecegueira (emrecém-nascidos) —alémde | 
: aumentaroriscodequesecontraiao HIV. | 
3 O diagnóstico éfeitopormeiodacole- | 
3 tade material das secreções vaginal/pe- 
niana/retale dagarganta. Osserviçosde : 
* tados Unidos ocorrem em menos de 1% 


saúde recomendam que esses exames se- 


homens e mulheres com novos parceiros : 
i garganta. 


sexuais e em quem convive com o HIV. 


de: penicilina, tetraciclina, azitromicina, i 
quinolonas e as cefalosporinas por via : 
oral. O aparecimento da resistência bac- u 
teriana,especialmente apartir dosanos U 
i 2000, modificou esse quadro. Cerca de i 
' metade das cepas que circulam atual- | 
mente são resistentes a pelo menos um i 
` até 2030,seriafundamentalo desenvol- 
: vimento de uma vacina. A GSK estárea- 
; lizando estudos com uma delas, mas os 
colha durante os anos 1990, condição que | 
: perdeu em 2007, quando o CDC ameri- | 
i cano deixou de recomendá-lo, por causa : 
daresistência. Hoje, pelo menos 50% das U 
; lizar os efeitos letais das diversas clas- 


desses antibióticos. 
A quinolona ciprofloxacino serve de 
exemplo. Era um dos antibióticos de es- 


cepas são resistentes a ele. 


Aceftriaxona, antibiótico injetável, ga- | 
nhou destaque nas duas últimas décadas. : 
i Temavantagem de ser administrada por | 
viaintramuscular em dose única. A princi- i 
paldesvantageméadornolocaldainjeção. : 


O histórico da bactéria, entretanto, 


: faz supor que ela se tornará insensível 
i também a esse e a outros antibióticos. A 
i ceftriaxona começou a ser usada na do- 


se de 125 miligramas, que foi sucessiva- 
mente aumentada para 250 e 500 mili- 


i gramas. Hoje, há países que recomendam 


ainjeção de 1 grama. 

Em diversos países foram isoladas ce- 
pasresistentes à associação de ceftriaxona 
e azitromicina. A doença provocada por 
elas recebeu o nome de supergonorreia. 

Asinfecções por essas bactérias mul- 


: tirresistentes já representam 8% dos ca- 


sos na China e 38% no Camboja. Nos Es- 


das amostras - por enquanto, dizem os 
especialistas. 

Asfalhas de tratamento são mais fre- 
quentes quando a bactéria se instala na 


A chamada Terapia Pós-Exposição 
(PEP), que consiste em administrar dois 
comprimidos do antibiótico doxiciclina 
de 100 miligramas nas primeiras 72 ho- 
ras após o contato sexual - capaz de re- 
duzir em 66% a transmissão de clamídia 
esífilis -, émenos eficaz na gonorreia, evi- 
tando apenas uma infecção em cadatrês. 

Para chegarmos ao objetivo da OMS 
de reduzir em 90% os casos de gonorreia 


resultados ainda não estão disponíveis. 

Dada a antipatia de que a camisinha 
desfruta na população sexualmente ati- 
vaeasabedoria das bactérias em neutra- 


ses de antibióticos, voltaremos ao tempo 
em que a doença era tratada com desin- 
fetantes instilados na uretra, em aplica- 
ções tão dolorosas quanto ineficazes? e 
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INÊS 249 
VENES CAITANO 


SOU A CARA “OM UM CORPINHO D 


DA CLASSE SÉCULOS DE EXPLORAÇÃO 
DOMINANTE. UERRAS E CATÁSTROFEŞ 


58 CARTACAPITAL.COM.BR 


INES 249 


IE. SE 
60 anos de Golpes 


Autoritarismo brasileiro: do golpe 
de 1964 a intentona bolsonarista de 2023 


CartaCapital e um time de professores 
consagrados te levam por uma jornada pelo 
autoritarismo brasileiro. 


Mergulhe no coração da história política do Brasil 
e entenda a crise que continua a testar os limites 
da nossa democracia. 


A primeira aula ocorreu na primeira semana 
de maio. Garanta agora sua vaga! 


Inscreva-se agora! 


Saiba mais em: 
https://cursos.cartacapital.com.br/60-anos-de-golpes 
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VACINE-SE 


bá 


GOVERNO FEDERAL 


Saiba mais em 
[ gov.br/vacinacao | £10400 eis Bead l 
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